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SESCOOP/RS OFERECE
novos cursos às cooperativas

COOPERATIVISMO PRESENTE 
NO PROJETO PESCAR

Páginas 6 e 7

Os alunos da Unidade Sulgás do Projeto Pescar 
aprenderam lições sobre o cooperativismo através do 
Sistema Ocergs-Sescoop/RS. As cooperativas gaúchas 
também apóiam a iniciativa: a Uniodonto VTRP auxilia 
com o tratamento odontológico dos alunos e a Unimed 
Porto Alegre é patrocinadora do Projeto.

EVENTOS DISCUTEM A HABITAÇÃO 

Páginas 12 e 13

Não-Me-Toque e Capão do 
Leão foram cenário dos dois 
primeiros encontros do Seminário 
Cooperativo de Habitação. Os 
eventos reuniram cooperativistas 
e autoridades para debater a 
importância do cooperativismo 
Habitacional como estratégia de 
desenvolvimento. O Seminário 
tem cinco etapas, que percorrerão 
todo o Estado.
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O Programa Bolsa-Família atinge cerca de 30 
milhões de pessoas, quase todos concentrados na 
região Norte/ Nordeste.

Embora com uma pequena contrapartida dos 
beneficiários, ou seja: “vacinar as crianças e 85% de 
freqüência escolar”, o fato demonstra a imperiosa neces-
sidade de ser mantido o Programa, pois cerca de 19% 
das famílias mais pobres do Brasil dele precisam.

O Programa merece modificações, não para 
negar a transferência de renda à população mais 
necessitada, mas no sentido de que possa gerar 
trabalho e, em conseqüência, renda para as famílias 
assistidas. O que se propõe é continuar dando o pei-
xe, mas também ensinar a pescar, ou seja: o Governo 
Federal poderia destinar os recursos para projetos de 
desenvolvimento, capazes de gerar trabalho, renda e 
capacitação profissional.

Que projetos de desenvolvimento poderiam ser 
selecionados para canalizar recursos orçamentários para 
os próximos anos?  Sabemos que um dos setores da 
economia que mais gera mão–de-obra é a construção 
civil, além de exigir menos qualificação profissional.  

Assim, aplicando-se anualmente R$ 8,3 bilhões 
na construção de casas populares, teríamos os 
seguintes resultados:

1º - A produção de cerca de 830 mil habitações 
sociais, ajudando a diminuir o déficit habitacional 
do País, que está na ordem de 6,5 milhões de 
habitações.
 2º - A geração de cerca de 2,1 milhões de 
empregos ou postos de trabalho ao longo dos 
12 meses de 2007.
3º - O benefício para cerca de 11 milhões de bra-
sileiros em face da redistribuição da renda mensal 
de cada trabalhador para seu conjunto Famíliar.
4º - A capacitação de milhares de trabalhadores 
para uma atividade profissional.
5º - A organização de 2 mil cooperativas 
Habitacionais. 
Assim, o recurso do Bolsa-Família, além de 

continuar gerando renda para seus beneficiários, pro-
duziria cerca de 830 mil casas populares ao ano.

Com certeza esse é o Bolsa-Família que os 
brasileiros vão incentivar para ser melhor e maior 
ainda pois, em dez anos, o Brasil, além de resolver 
seu déficit habitacional, garantirá que milhões de 
brasileiros tenham renda mínima amparada e 2 
milhões treinados para a construção civil.

Vergilio Frederico Perius
Presidente do Sistema Ocergs-Sescoop/RS

e x p e d i e n t e
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O cooperativismo gaúcho, que se desenvolveu de forma mais vigorosa que nos demais estados 
brasileiros, é o grande responsável pelo crescimento de vários segmentos da economia regional, 
particularmente na agropecuária. Hoje, abrange atividades que vão da medicina à educação, 
passando pelo crédito, pelo consumo, pela indústria, pelo fornecimento de energia, pelo trabalho 
e pela oferta de moradia, pois as cooperativas Habitacionais surgem como importante alternativa 
para diminuição do déficit habitacional gaúcho. 

O pioneirismo sempre marcou as cooperativas do Rio Grande do Sul. No início, foram as de 
Crédito, que garantiam os pequenos empréstimos aos colonos que desbravaram regiões distantes 
dos grandes centros. Depois, foram as Agropecuárias, que incentivaram, financiaram, garantiram 
assistência técnica e cuidaram da comercialização do trigo, da soja e do arroz. A introdução da 
soja no Rio Grande do Sul e seu grande momento dos anos 50,60 e 70 se deveram, basicamente, 
às cooperativas. O desenvolvimento da pecuária – gado e lã – foi marcado pelo cooperativismo do 

setor. O crescimento da produção de suínos e de aves também. 
Muitos frigoríficos, indispensáveis para a comercialização das 
carnes, nasceram do esforço cooperativo.

 A cooperação, a união de pessoas e de suas eco-
nomias, está na base do sistema, potencializa ações que não 
poderiam ser feitas por pessoas isoladamente. Os primeiros 
desbravadores do Rio Grande compreenderam isso muito 
bem e nas coisas mais simples, como serrar madeira. Era 
preciso um homem em cada ponta da serra.  Dois faziam 
o que um sozinho não podia. Daí, nasceu a certeza de que 
juntos era mais fácil obter sucesso, construir igrejas e salões 
comunitários, arar a terra, comercializar os frutos. O trabalho 
conjunto, cooperativo, rendia maiores benefícios.

 O sistema cresceu, tornou-se uma potência, criou 
líderes com grande representatividade no mundo dos negó-
cios e na política. E ainda tem muito espaço para crescer. 
Reforçando sua atuação em áreas tradicionais da agricultura, 

da pecuária, do crédito, do ensino, do consumo e do trabalho e desenvolvendo novas, como 
as cooperativas Habitacionais, que podem ser, neste momento de oferta abundante de crédito 
imobiliário, taxas de juros mais baixas e longos prazos para pagamento, importante alavanca para 
diminuição do déficit habitacional gaúcho que é de mais de 300 mil unidades. A união em torno 
de uma idéia e de uma ação certamente vai levar à criação de moradias dignas para milhares de 
rio-grandenses, como foi discutido no Seminário Cooperativo de Habitação, iniciado em abril, em 
Não-Me-Toque, e que se estenderá até julho, em Caxias do Sul.

O que ainda falta é o reconhecimento governamental sobre este importante papel que as coo-
perativas podem desempenhar  – mais um no elenco de contribuições que já deram ao País. Elas 
precisam ter acesso aos terrenos, dispor de crédito. Tenho certeza que seu desempenho será tão 
bom ou melhor do que os de grandes empresas do setor imobiliário.

O processo do cooperativismo é uma revolução no Rio Grande do Sul. Infelizmente, alguns 
setores governamentais não reconhecem toda a importância e o significado do trabalho cooperativo. 
As cooperativas de Trabalho, por exemplo, são vistas com preconceito porque algumas foram mal 
organizadas, por gente pouco séria, que só pensaram em burlar as leis trabalhistas. Não é por 
isso que o Ministério do Trabalho deve vê-las todas como desonestas. Temos que evoluir nestas 
questões, adequar a legislação. O que não podemos é deixar um instrumento, uma ferramenta 
como esta, que viabiliza a vida de milhares de pessoas, ser vista como algo indesejável. É uma 
posição equivocada.

O cooperativismo é uma ferramenta de solução social em um país como o nosso. Ele mexe 
com políticas de massa, ele faz as pessoas crescerem, elas se sentem donas do que é seu. Apoiar 
o cooperativismo, criar condições para que ele cresça e beneficie mais pessoas deve ser o com-
promisso de todos os cidadãos.

A IMPORTÂNCIA
do cooperativismo

Alceu Moreira

Deputado Alceu Moreira
Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul
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Tomou posse, no dia 04 de junho, como juiz 
titular do Tribunal Administrativo de Recursos Fiscais 
do Estado do Rio Grande do Sul (TARF), o gerente 
jurídico do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, Mário De 
Conto. Na mesma cerimônia, Ênio Meinen assumiu 
como juiz suplente, também representando a Ocergs. 
O juiz Meinen vinha ocupando o cargo de titular. 
Igualmente, assumiram os novos representantes da 
Federasul, Dione Tertuliano Tarasconi e Fúlvio Araújo 
Santos, como suplentes.

 O TARF tem competência para o julgamento dos 
litígios surgidos entre a Fazenda Pública Estadual e os 
contribuintes, em relação a impostos como o ICMS, 
IPVA e ITCD. Em seu pronunciamento, De Conto ma-
nifestou o desejo de poder desempenhar suas novas 
atividades com a mesma desenvoltura e competência 
que o juiz Meinen.

GERENTE JURÍDICO DA
Ocergs assume como juiz do TARF

Presidente do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, Vergilio Perius, (c) cumprimentou Mário De Conto pela posse

Terminam no dia 18 de julho as inscrições para O Rio Grande Canta o Coo-
perativismo. Interessados em participar do Festival de música promovido pelo 
Sistema Ocergs-Sescoop/RS devem ser compositores de letra ou melodia, nascidos 
ou domiciliados no Estado e vinculados a uma cooperativa regular junto à Ocergs. 

Este ano serão quatro eliminatórias, além da etapa final. Cada fase regional selecio-
nará quatro canções, somando as 16 finalistas. Todas farão parte do CD e do DVD do 
Festival. O regulamento do Festival, a ficha de inscrição e mais informações podem 
ser conferidos no site www.ocergs.com.br.

Rio Grande Canta o Cooperativismo recebe inscrições Rio Grande Canta o Cooperativismo recebe inscrições 

O presidente do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, 
Vergilio Perius, participou do ato de oficialização do 
convênio de apoio financeiro entre o Sescoop/RS e 
a Universidade Regional do Noroeste do Estado do 
RS (Unijuí) e ministrou a aula inaugural do curso de 
pós-graduação lato sensu em Gestão de Cooperativas. 
A ocasião ocorreu no dia 16 de maio, no campus da 
Universidade, em Ijuí. Participaram também o presi-
dente da FecoAgro, Rui Polidoro Pinto, o vice-reitor 
de pós-graduação, pesquisa e extensão da Unijuí, 
Telmo Rudi Frantz, os professores Laerde Sady Gehrke 
e Argemiro Luís Brum, além de representantes das 
cooperativas da região. 

Promovido pelo Sescoop/RS, em parceria com os 
Departamentos de Estudos da Administração (DEAd) 

e de Economia e Contabilidade (DECon) da Unijuí, o 
curso está em sua quinta edição. O objetivo da pós-gra-
duação é qualificar profissionais do meio cooperativo, 
dando mais consistência a esta prática profissional.

CAMPUS SANTA ROSA
O presidente Perius esteve, no dia 17 de maio, no 

campus de Santa Rosa da Unijuí. O objetivo foi visitar 
o curso de pós-graduação lato sensu em Gestão de 
Cooperativas, ministrado no local. O curso coordenado 
pelo professor Pedro Luís Büttenbender está em sua 
quarta edição. Iniciada em abril de 2007, a pós-gradua-
ção está em sua fase final e conta com a participação de 
cooperativados da região Fronteira Noroeste do Estado.  

PERIUS MINISTRA AULA PARA ALUNOS DA UNIJUÍ

CALENDÁRIO
18/07 - Término do recebimento das inscrições 
21 e 22/ 07 - Triagem - a Comissão Avaliadora selecionará dez composições inscritas para cada uma 

das quatro etapas regionais
24/07 -  Comunicação da relação das composições classificadas, ordem e data de apresentação no 

Festival, de forma individual e através dos meios de comunicação
15/08 - Primeira eliminatória, em Soledade
05/09 - Segunda eliminatória, em Lagoa Vermelha
04/10 - Terceira eliminatória, em Uruguaiana
31/10 - Quarta eliminatória, em São Miguel das Missões
29/11 - Etapa final, em Taquari

PREMIAÇÃO
Os compositores selecionados para as etapas regionais 

receberão R$ 2 mil, a título de direitos autorais e artísticos. Já 
os compositores das 16 músicas classificadas para a etapa 
final ganharão R$ 3 mil. Além disso, O Rio Grande Canta o 
Cooperativismo premiará os vencedores da seguinte forma: o 
1° lugar receberá R$ 6 mil; o 2°, R$ 5 mil e o 3°, R$ 4 mil. 
Melhores instrumentista, intérprete, arranjo e música mais 
popular ganharão R$ 2 mil cada e melhores letra e melodia 
serão premiadas com R$ 3 mil cada um. Todos os vencedores 
receberão um troféu.

Representantes do sistema cooperativista e da Unijuí 
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EMPRESAS RECEBEM
o Selo Carbono Neutro

Cerca de 30 mil árvores serão 
plantadas pelas 25 empresas partici-
pantes do Projeto Energia Verde em 
Harmonia Ambiental, que receberam 
o Selo Carbono Neutro concedido pela 
Cooperativa Regional de Eletrificação 
Teutônia Ltda. (Certel) e pela empre-
sa de consultoria Max Ambiental. A 
cerimônia ocorreu no dia 4 de junho, 
na associação atlética da Certel, em 
Teutônia. Lançado em dezembro, o 
Projeto pretende neutralizar as emis-
sões dos gases de efeitos estufa, 
principais causadores do aquecimento 
global, através do plantio de árvores 
cedidas pela Cooperativa.

O presidente da Certel, Egon Édio 
Hoerlle, destacou o desafio das empresas 
de equacionar esse modelo, que propõe 
o equilíbrio econômico e socioambiental. 
•Diante da perspectiva de crescimento 
da economia, há uma grande dificuldade 
de encontrarmos esse equilíbrio. As em-
presas devem abrir mão de parte do seu 
faturamento para esta finalidadeŽ, relatou. 
Hoerlle convocou as empresas agraciadas 
com o Selo para que criem uma cultura 
de conservação ambiental que tenha efeito 
multiplicador tanto nas empresas quanto 
nas comunidades.

Para o engenheiro agrônomo Ricardo 
Jasper, responsável pelo setor ambiental 

da Certel, o selo representa o início de 
uma nova fase para cada uma dessas 
empresas. Mas o Projeto também quer 
estimular a redução das emissões, através 
de uma melhor gestão do consumo de 
água e energia elétrica, por exemplo. •É 
nesse contexto que lançamos o desafio 
as 25 empresas para que, em agosto, 
participem de um seminário onde possam 
compartilhar entre si propostas e idéias 
de como estão contribuindo para reduzir 
suas emissões, melhorando a eficiência 
energética, substituindo ou diminuindo o 
uso de combustíveis fósseis e reduzindo 
a geração de resíduosŽ, salienta. Ele afir-
ma que a Cooperativa realizará palestras 
aos colaboradores dessas empresas no 
sentido de formar uma rede ampla de 

conscientização das suas famílias e da 
comunidade. 

O diretor da Max Ambiental, Emídio 
Dias Carvalho Júnior, frisou que o pro-
jeto do Selo Carbono Neutro já resultou 
no plantio de 370 mil árvores em todo o 
País, com conservação de mais de 400 
hectares de florestas. •Já neutralizamos 
cerca de 80 mil toneladas de carbono, 
auxiliando no combate ao aquecimento 
globalŽ, enfatizou.

AS EMPRESAS
Foram agraciadas com o Selo 

Carbono Neutro as empresas Ortobras 
Indústria e Comércio de Ortopedia, 
Galvanotek Embalagens e Malharia Silva, 

Rodovale Indústria de Implementos e 
Voper Indústria e Comércio, Reinigend 
Química do Brasil, Fundação Agrícola 
Teutônia, Rádio Germânia FM, Bella 
Luna Aromas, Paquetá Calçados, Itabrás 
Industrial e Exportadora, Câmara de 
Indústria, Comércio e Serviços (CIC) 
Teutônia, Indústria de Móveis MW, 
Instituto de Educação Cenecista General 
Canabarro (Ieceg), Formallar Móveis, 
Calçados Tamuli, Tornocar Indústria 
e Comércio, Teutogran, Con sertos de 
Eletrodomésticos Teutônia (Consertel), 
Exportadora Bom Retiro, Vizzi Indústria 
e Comércio de Estofados e Gol Beer 
Comércio de Bebidas em Geral, 
Metalúrgica Krabbe, Produtos de Lim -
peza Girando Sol e Mega Embalagens.

Em comemoração à Semana do Meio Ambiente, 
que ocorreu de 2 a 6 de junho, a Coprel Cooperativa 
de Energia distribuiu 25 mil mudas de árvores 
nativas para 14 municípios. A ação aconteceu 
no dia 03 de junho e faz parte do Projeto Coprel 
Ecologia, criado em 2005.  Para o presidente da 
Cooperativa, Jânio Vital Stefanello, essas ações 
demonstram a preocupação da Coprel com o meio 
ambiente, com o desenvolvimento sustentável e 
com o futuro das próximas gerações. •Temos o 
desafio de colaborar para deixar um planeta melhor 
aos nossos filhosŽ, diz. 

Para a realização da iniciativa, a Coprel 
conta com a parceria dos municípios, além de 
agricultores cooperantes. A Cooperativa faz a 
distribuição e o acompanhamento do plantio das 
mudas, através de relatórios que são entregues 
pelas prefeituras. Essas são responsáveis pela 
busca de  pessoas, interessadas no plantio, em 
áreas de recuperação de matas ciliares. A ação 

resulta em um trabalho cooperativo em beneficio 
da natureza.

Desde o inicio do Projeto, muitos cooperantes se 
integram. Hermes Gastring, de Ibirubá, foi um deles. 
Preocupado com o meio ambiente, está reflorestan-
do as margens de um riacho em sua propriedade. 
•Iniciei essa atividade há vários anos e, daqui a 
pouco tempo, vamos ter o riacho todo preservadoŽ, 
comenta. Jorge Kuntler é outro exemplo disso. Com 

a doação das mudas, ele iniciou o reflorestamento 
da nascente do rio Pulador, de Ibirubá. •Para o rio 
não secar fizemos o plantio destas mudas, assim ele 
fica cada vez mais forteŽ, comenta Jorge.

Segundo o responsável técnico da Cooperativa, 
engenheiro florestal Nelson Nicolodi, o Coprel 
Ecologia já alcançou índices excelentes. •Os pro-
jetos que deram entrada nos órgãos ambientais do 
Estado, tanto os que tiveram origem de ajustamentos 
de conduta com o Ministério Público, quanto os 
demais projetos compensatórios, tiveram o índice 
de sobrevivência de mudas de árvores, segundo 
dados dos próprios órgãos, inferior a 65%. Nós al-
cançamos, no ano passado, 79,8% de sobrevivência 
das plantas devido a esta parceriaŽ.

As atividades relacionadas ao meio ambiente 
desenvolvidas pela Coprel contam com o acompa-
nhamento da Secretaria Estadual do Meio Ambiente 
(SEMA), através do Departamento de Florestas e 
Áreas Protegidas (DEFAP). 

Empresas agraciadas com o Selo plantarão cerca de 30 mil árvores

Foram distribuídas 25 mil mudas de árvores 
nativas para 14 municípios

COPREL ENTREGA MUDAS NA SEMANA DO MEIO AMBIENTE
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CRERAL É FINALISTA EM PRÊMIO
promovido por ONG britânica

O cooperativismo gaúcho já demonstrou diversas 
vezes sua força, consciência social e responsabilidade 
ambiental. Agora, através de uma Cooperativa de Infra-
estrutura, está mostrando seu valor em nível mundial.  
Através do projeto de geração de energia sustentável da 
Cooperativa Regional de Eletrificação Rural do Alto Uruguai 
Ltda. (Creral), com sede em Erechim, o Brasil tem a chan-
ce de receber um prêmio internacional pela geração de 
energia limpa. Trata-se do “Prêmio Energia Sustentável”, 
promovido pela Ashden, uma instituição britânica.

A Creral foi criada em 1969, quando produtores rurais 
se reuniram para construir redes de eletrificação que le-
vassem energia até o meio rural da região do Alto Uruguai. 
Em 1997 a Cooperativa se tornou também geradora de 
energia elétrica. Hoje, ela abrange 37 municípios e atende 
6.300 associados. Seus projetos visam atingir 100% da 
produção de energia necessária na região, gerada através 
de pequenas centrais hidrelétricas (PCHs). 

 

O SISTEMA DE
FIO DE ÁGUA

A Creral produz a chamada “energia verde” – eletricida-
de gerada com impacto ambiental praticamente nulo. Isto 
se dá através do sistema de fio de água, que permite desviar 
o curso da água dos rios levando-a para as turbinas sem 
necessidade de construir grandes reservatórios. Assim, 
a água corrente segue seu caminho natural sem sofrer 
alterações, a não ser no trecho que é desviada. 

O presidente da Creral, João Alderi do Prado, 
explica que o sistema de fio de água conta com a 
colaboração da natureza para tornar possível a geração 
de energia: “Dependemos de condições climáticas, 
de um rio e de uma queda d’água, que não precisa 
ser muito grande”. Devido ao sistema ecológico, a 
Creral não tem nenhum hectare alagado, ou seja: não 
deslocou nenhuma família da área próxima ao rio nem 
alterou as características naturais da região.

Desde que se tornou geradora de energia, a Creral 
atua com duas pequenas centrais hidrelétricas, que 
produzem 25% da demanda total de energia (5.5 
GWh/ano). Como a demanda cresce 6% ao ano, a 
Cooperativa planeja construir outras PCHs em parceria 
com a iniciativa privada e outras. Os projetos da Creral 
são financiados pela venda da produção de energia e 
créditos de carbono.

Os agricultores da região foram beneficiados com 
um fornecimento de energia maior e mais confiável, que 
permitiu investimentos em equipamentos agrícolas como 
ordenhadeiras mecânicas, freezers e refrigeradores. As no-
vas aquisições têm impulsionado as vendas de leite, queijo 
e carne, aumentado significantemente a renda e o conforto 
das famílias. A associada Leonilda Rigo, de 72 anos, que 
mora na Linha Betiol, Floriano Peixoto, conta: “Eu tinha que 
lavar roupas na mão. Agora todos nós temos máquinas de 
lavar roupa”. O agricultor Alceu Kampigotto, de Gramados 
dos Loureiros, também reconhece os benefícios trazidos 
pelo fornecimento da Creral: “Agora eu posso confiar no 
refrigerador e armazenar o leite até que o tanque venha 
buscá-lo. Antes eu tinha o refrigerador, mas nunca sabia ao 
certo se teria eletricidade ou não. Mesmo sem eletricidade 
tínhamos de ordenhar as vacas e, daí, nosso trabalho ia 
literalmente pelo ralo abaixo” – conta ele.

O PRÊMIO ASHDEN
O prêmio “The Ashden Awards for Sustainable 

Energy” (Prêmio Ashden de Energia Sustentável) é o 
principal prêmio mundial para a energia verde. Ele tem 
como objetivo incentivar a criação de soluções para 
gerar desenvolvimento social e econômico com baixo 
impacto ambiental. Desde que foi criado, em 2001, 
o Ashden Awards já premiou mais de 80 projetos de 
desenvolvimento sustentável. Após um rigoroso pro-
cesso de avaliação, efetuado por um grupo de juízes de 
diversas áreas da Ciência, os vencedores são apresen-
tados ao mundo todo em uma cerimônia realizada em 
Londres. Além do prêmio de esfera global, ainda há um 
prêmio dedicado apenas a organizações britânicas.

Segundo Alderi, a inscrição da Creral para con-
correr ao prêmio foi feita com o objetivo de divulgar 
os projetos de geração de energia da Cooperativa. 
“Recebemos com grande surpresa e alegria a indicação 
para a final desse prêmio. Ele contempla todo o trabalho 
dos nossos 6.300 associados, que sempre estiveram 
junto à Cooperativa, e dos 240 líderes que atuam vo-
luntariamente na região de atuação da Creral. É um fato 
extremamente marcante e importante para todos nós. 
Temos que comemorar”. – declarou o presidente.

A Creral foi finalista com mais sete organiza-
ções: da Índia, Uganda, Etiópia, Tanzânia, China e 
Bangladesh. Os projetos receberam um prêmio de 
R$ 65 mil, entregue em uma cerimônia realizada no 
dia 19 de junho, em Londres. O presidente da Creral 
recebeu o troféu das mãos de queniana Wangari 
Maathai, ganhadora do Nobel da Paz em 2004. 

O grupo que representou a Cooperativa gaúcha 
permaneceu na Capital britânica de 14 a 21 de junho. 
Neste período, houve encontros com os juízes da 
Ashden, seminários, entrevistas coletivas com im-
prensa de diversos países e conversas com técnicos 
e entidades dispostos a trocar experiências e idéias 
sobre a geração de “energia limpa”, como o álcool, 
biogás e as pequenas hidrelétricas da Creral. 

CONHEÇA OS 
PROJETOS DA CRERAL

A Creral é exemplo de geração de energia susten-
tável. Seus projetos são modelo para o mundo todo 
e merecem ser divulgados. A Cooperativa recebe 
visitas de escolas, empresas, associados e demais 
interessados. Entre em contato através do telefone 
(54) 3520 – 5200 ou e-mail creral@creral.com.br 
para conhecer o projeto das PCHs e outros.

O site da Ashden também traz, em Inglês, todas 
as informações sobre o prêmio. Confira o projeto da 
Creral e das outras organizações concorrentes na 
página http://www.ashdenawards.org.

A Creral levou energia elétrica à área rural, permitindo investimentos em tecnologia e a realização de sonhos 
como o de Dona Terezinha Ascoli, que adquiriu uma máquina de costura elétrica

O presidente da Creral conheceu o príncipe de Gales, Charles, 
após a cerimônia de entrega do Prêmio
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COOPERATIVISMO PRESENTE

A turma de 18 alunos da Unidade 
Sulgás (Companhia de Gás do Estado 
do RS) do Projeto Pescar esteve na 
sede do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, 
no dia 15 de maio. A visita fez parte 
do módulo de cooperativismo que 
foi ministrado aos jovens, ao lado 
de disciplinas como meio ambiente, 
comunicação e tecnologia, empre-
endedorismo, saúde e qualificação 
profissional. Na ocasião, o presidente 
do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, 
Vergilio Perius, explicou a importân-
cia de fazer parte de uma cooperativa. 
“As cooperativas não têm um dono, 
todos participam. O cooperativismo é 
uma alternativa para que pessoas se 
entendam, confiem umas nas outras 
e se ajudem”, afirmou. 

A aula foi uma das oito que com-
pletam a carga horária total do módulo, 
de 32 horas. O primeiro encontro 
ocorreu no dia 7 de abril e o último no 
dia 16 de maio. A disciplina ministrada 
pelo assessor de formação coope-
rativista do Sescoop/RS, professor 
Paulo Vianna, mostrou aos alunos os 
conceitos básicos de associativismo 
e cooperativismo e ensinou os proce-
dimentos necessários para criar uma 
cooperativa. Entre os conteúdos, foram 
abordados a diferença entre associação 
e cooperativa; estrutura, princípios, 
conceitos básicos, aspectos jurídicos, 
objetivos econômicos, fundamentos e 
ramos do cooperativismo; direitos e 
deveres dos associados; a participa-
ção das pessoas em cooperativas no 
mundo e a estrutura da atividade no 
Rio Grande do Sul.

A aluna Jéssica Regina Clave, 
de 16 anos, viu na capacitação uma 
oportunidade de aprender sobre uma 
área que ainda não tinha conheci-
mento. “Pra mim tudo foi novidade, 
eu não sabia o que era uma coope-
rativa e foi bem significativo tudo o 
que o professor Paulo falou. Sei que 
tudo o que aprendi eu vou usar um 
dia”, relatou. 

“Minha mãe é presidente de uma 
cooperativa de produtos de limpeza e, 
com as aulas, pude passar as lições 
que aprendi e auxiliar nas coisas que 
ela ainda não sabia. Levei pra casa 

um material que recebemos na aula e 
um livro que tem informações sobre o 
cooperativismo também”, disse o aluno 
Douglas Machado Garcia. Aos 17 anos, 
o jovem revelou que as aulas lhe ensina-
ram os primeiros passos para entrar no 
cooperativismo: “Aprendi as regras que 
precisam ser seguidas pra montar uma 
cooperativa: precisa de no mínimo de 
20 pessoas e que não tenha parentesco 
de até segundo grau”. Ele contou, ainda, 
que a turma do Projeto Pescar da Sulgás 
já pensa em criar uma cooperativa de 
adubos. Douglas explicou que, como à 
tarde os jovens ficam em casa, podem 
ocupar esse tempo e, ainda, formar uma 
fonte de renda. “É apenas uma idéia, mas 
já está bem forte. Pedimos informações 
para o professor Paulo e ele esclareceu 
nossas dúvidas”, acrescentou. 

A orientadora da Unidade Sulgás 
do Projeto Pescar, Sheila Caroline 
Saviczki, afirmou que o módulo 
de cooperativismo foi inserido no 

programa para mostrar aos jovens 
mais uma oportunidade de trabalho. 
“O cooperativismo se enquadra na 
realidade dos jovens. Nós inserimos a 
disciplina para apresentar a eles mais 
uma opção, como a criação de uma 
cooperativa de Trabalho”, ressaltou. 

Os par t icipantes da Unidade 
Sulgás têm de 16 a 19 anos e as-
sistem às aulas todas as manhãs. 
Além de serem capacitados no curso 
Iniciação Profissional na área do Gás 
Natural, recebem o material didático, 
lanche, uniforme, seguro de vida e 
cesta básica. Sheila destacou que 
todo trabalho de aprendizagem dos 
jovens é realizado por voluntários 
não remunerados. “Temos mais de 30 
voluntários envolvidos no Projeto. A 
parte técnica foi desenvolvida pelos 
gerentes da Sulgás, que ministraram 
as aulas. Temos também voluntários 
externos, que são parcerias como 
o Sistema Ocergs-Sescoop/RS, o 

Sicredi, a Escola de Saúde Pública 
do Estado e a Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente”. O curso iniciou 
em 10 de março e termina em 19 de 
dezembro. A carga horária total fica 
entre 800 e 860 horas. 

PROJETO PESCAR 
O Projeto Pescar é um programa 

social que funciona em forma de 
franquias, através da Fundação Projeto 
Pescar, criada em 1995. A Fundação 
é uma instituição sem fins lucrativos 
que tem como atividade principal 
sensibilizar e envolver organizações 
no resgate da cidadania e na prepara-
ção de adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social. A Sulgás é uma 
das unidades do Projeto no Brasil. De 
acordo com Sheila, as aulas não têm 
custo aos alunos, pois o objetivo prin-
cipal do Projeto é auxiliar os jovens de 
renda baixa.

Turma de 18 alunos esteve na sede do Sistema Ocergs-Sescoop/RS

Presidente Perius e professor Paulo Vianna falaram aos alunos sobre a importância de se 
associar a uma cooperativa

Jéssica conheceu o cooperativismo na Ocergs

Douglas contou que a turma tem planos
de criar uma cooperativa

Jovens da Sulgás aprendem sobre cooperativismo
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NO PROJETO PESCAR

Há cinco anos, a Uniodonto Vales 
do Taquari e Rio Pardo (VTRP) é 
parceira do Consórcio Univias no 
atendimento odontológico dos jovens 
do Projeto Pescar. São adolescentes 
em fragilidade social que encontram 
no Projeto um novo horizonte, com 
perspectivas de caminhos melhores. 
Neste aspecto, a Cooperativa, ao 
lado da clínica de radiologia bucal 
“Odontorádio”, desenvolve as ava-
liações e os devidos diagnósticos 
para posterior tratamento. Durante o 
período em que os adolescentes estão 
no Projeto, seus dentes são cuidados 
e tratados pela Uniodonto. 

A iniciativa permite que o sorriso 
dos alunos esteja adequado, já que é 
um importante cartão de visitas para 

eles, que buscam o primeiro empre-
go. De acordo com o vice-presidente 
da Uniodonto VTRP e vice-presidente 
do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, Irno 
Pretto, a participação dos parceiros 
com sua atividade no Projeto cola-

boram para formação de cidadãos 
melhores. “O auxílio da Uniodonto é 
focado nos objetivos do cooperativis-
mo, como solidariedade, humanidade 
e companheirismo. O Projeto se resu-
me em buscar os menos favorecidos, 

proporcionar um trabalho e criar um 
futuro”, conclui.

Para a orientadora da Unidade 
Projeto Pescar Univias de Fazenda 
Vilanova, Virgínia Lagemann, a parceria 
com a Uniodonto permite a inclusão 
de jovens que jamais teriam condi-
ções de fazer estes procedimentos, 
desde a avaliação e diagnóstico até o 
tratamento, por pertenceram a famílias 
de baixa ou nenhuma renda. “A cada 
atendimento os jovens demonstram 
sua alegria, satisfação e uma melhora 
muito grande na sua auto-estima, já 
que para muitos não poder sorrir de-
vido a deficiências estéticas dentárias 
é uma das causas para a baixo-estima, 
que desencadeia em diversos outros 
problemas”, explica. 

UNIODONTO VTRP É PARCEIRA DA UNIVIAS

Unimed POA é mantenedora do Pescar
A Unimed Porto Alegre apóia o Projeto Pescar desde 2003. A Cooperativa é 

mantenedora da Fundação Projeto Pescar sendo, dessa forma, parceira de todas 
as 103 unidades. Esse apoio se dá em forma de patrocínio. Conforme o analista de 
marketing da Unimed Porto Alegre, Cesar Balbinotti de Amorim, a Cooperativa teve 
a idéia de iniciar o apoio através de relacionamentos empresariais e, em troca, tem 
sua marca associada a causas sociais, enfatizando um dos seus compromissos. “A 
Unimed apóia a iniciativa por ter interesse em participar de ações que oportunizem 
a qualificação profissional, desenvolvimento pessoal e cidadania para  jovens em 
situação de vulnerabilidade social”, declara.

No final de 2007, o presidente da Cooperativa, Márcio Pizzato, foi paraninfo da 
formatura da segunda turma do Projeto Pescar no Grupo Dimed Panvel. Iniciado 
no mês de abril do ano passado, o curso Iniciação Profissional em Qualidade no 
Atendimento ao Cliente formou 15 alunos com idades entre 16 e 19 anos. “A Unimed 
Porto Alegre é sinônimo de cooperativismo e, assim como o Pescar, representa 
o progresso pessoal e coletivo daqueles que participam e chegam ao mundo do 
trabalho, vinculados a parcerias fundamentadas na colaboração”, ressalta.

Uniodonto oferece tratamento odontológico aos alunos da Unidade 
Univias do Projeto Pescar

Turma do Grupo Panvel Dimed é uma das 103 do Projeto Pescar 
beneficiadas pela Unimed Porto Alegre

Jovens encontram no Projeto e seus parceiros um novo horizonte com perspectivas de caminhos melhores

Auxílio da Uniodonto é focado nos objetivos do cooperativismo, como solidariedade, humanidade e companheirismo
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OSVALDO CONTE: 
uma carreira na Cooperativa Pradense

Quando fala sobre 
o futuro, o presidente 
da Cooperativa 
Agropecuária 
Pradense Ltda. 
deseja envelhecer 
com saúde, ver 
os filhos bem 
encaminhados e 
contribuir com o 
que puder para o 
crescimento do 
cooperativismo. 

A VIDA EM 
ANTÔNIO PRADO

Osvaldo Raimundo Conte sempre teve sua vida 
muito ligada ao município de Antônio Prado. Nasceu 
ali, na capela de Nossa Senhora da Salte, em 30 
de junho de 1958. Estudou no Ginásio São José 
de Antônio XXIII e concluiu o segundo grau como 
técnico contábil no Colégio Comercial Conselheiro 
Antônio Prado. Foi vice-presidente do Conselho 
Municipal da Assistência Social e membro dos 
Conselhos da Saúde, da Agricultura e do Fundo 
de Turismo da cidade. No mesmo município, fez 
parte do Conselho Administrativo do Hospital São 
José, foi secretário do Lions Clube, coordenador do 
Movimento Cursilhista (MCC), fundador e presidente 
da Associação dos Funcionários da Agroprado (Afa) 
e membro do Conselho Deliberativo da Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços (Acis). Ainda foi 
conselheiro do Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin) 
e prestou serviços financeiros à paróquia Sagrado 
Coração de Jesus de Antônio Prado. 

Osvaldo é filho de agricultores. Seus pais tiveram 
seis filhos, dos quais ele é o segundo mais velho. Seu 
primeiro trabalho foi na agricultura, com o pai, que 
produzia leite, uvas, milho e suínos. Hoje, ele é casado 
com Margarete Torezanha, com quem tem dois filhos: 
Lucas, de 17 anos, e Danusa, de 23. Casado há 27 
anos, sempre morou em Antônio Prado. 

 

A VIDA NO 
COOPERATIVISMO

Osvaldo conta que sua admiração pelo sistema 
cooperativista começou quando participou da as-
sembléia de fundação da Cooperativa Agropecuária 
Pradense Ltda., em 1974. Osvaldo, então com 16 
anos de idade, foi representar seu pai, que estava 
doente.

Aos 18 anos, após a conclusão do curso de 
técnico contábil, começou a trabalhar na Cooperativa 
Agropecuária Pradense Ltda. – primeiro no setor de 
depósitos e embalagens e depois como balconista. 
Em 1980 assumiu o posto de gerente da loja e 
de compras, função que desempenhou até 2000, 
quando solicitou afastamento para concorrer ao 
cargo de presidente da Cooperativa. Os associados 
aprovaram o novo presidente em assembléia. Conte 
assumiu o cargo em abril de 2001. Foi reeleito 

em 2004 e em 2007, com gestão até 2010. Além 
disso, já foi diretor da Federação das Cooperativas 
Vinícolas do Rio Grande do Sul (Fecovinho) e con-
selheiro da Central das Cooperativas da Serra Gaúcha 
(Cenecoop – Serra). 

Seu trabalho como presidente da Cooperativa 
sempre foi voltado à organização e transparência. Os 
associados são organizados em comissões, – de pro-
dução, de jovens e de mulheres – o que demonstra a 
valorização da democracia. Outro trabalho importante 
realizado em sua gestão é a capacitação de associa-
dos, dirigentes e colaboradores por meio de palestras, 
cursos e reuniões promovidas pela administração da 
Cooperativa Pradense com o apoio do Sescoop/RS.

“Meu maior desafio é mostrar ao associado que ele 
é o dono da Cooperativa, que o resultado das sobras 
é dele e que o futuro está na fidelidade de cada sócio. 
Hoje, neste mundo globalizado, não existe mais espaço 
para a pequena propriedade ou agricultura familiar, a 
não ser através do cooperativismo ou associativismo. 
Com as cooperativas às vezes se perde, às vezes se 
ganha, mas nós temos a segurança de colocação e de 
recebimento de nossos produtos” – diz Osvaldo.

PARTICULARIDADES 
Osvaldo faz caminhadas diariamente. Gosta de 

pescarias, de acampar na beira de rio, jogar baralho 
e futebol. Na televisão, assiste a noticiários, jogos 
e documentários.   

Quando fala sobre o futuro, o presidente da 
Cooperativa Agropecuária Pradense Ltda. deseja en-
velhecer com saúde, ver os filhos bem encaminha-
dos e contribuir com o que puder para o crescimento 
do cooperativismo. Seu sonho é ver a Cooperativa 
Pradense se tornar um modelo para a região, com 
associados comprometidos e satisfeitos. 

�  Políticos que admira: aqueles comprometidos 
com o País e com as pessoas que nele vota-
ram; comprometidos em elaborar projetos em 
beneficio de todos e não de uma minoria, ou 
pior: em benefício de alguns padrinhos.

�  País que gostaria de conhecer: Itália, por ser 
descendente de lá, e Portugal, por ser nossa 
pátria mãe.

�  Sugestão de filme: “Voando para casa”, com 
Jeff Daniels e Anna Paguin.

�  Sugestão de livro: “Quem mexeu no meu 
queijo?”, de Spencer Johnson. E todos os 
livros de motivação.

� Cantor preferido: Milton Nascimento
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As raízes da tradição rio-grandense são a marca da 
poesia de Delmar Azevedo dos Santos. O poeta, mais 
do que um escritor, é um contador de histórias. Em 
visita à sede do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, no dia 
9 de maio, Delmar mostrava ao presidente do Sistema, 
Vergilio Perius, um pouco de sua obra. Contava casos, 
falava sobre sua trajetória de vida e seus poemas. Entre 
recortes, fotografias e poesias, uma delas ele afirmou 
ser especial, pois traz na temática uma de suas paixões: 
o cooperativismo.

Delmar conta que seu envolvimento com a atividade 
começou quando tinha 15 anos e criou uma cooperativa 
de olaria voltada a pessoas em situação de risco social, 
em Uruguaiana. “Uni minha vontade de ajudar ao coo-

perativismo”, diz. Anos depois, a cooperativa deixou de 
existir. Ainda assim, o cooperativismo continuou sendo 
para ele uma doutrina, além de inspiração para seus poe-
mas. Delmar segue, também, um importante princípio do 
cooperativismo: o compromisso com a comunidade. 

À frente de um projeto social, ele é vice-presidente de 
um piquete em Nova Santa Rita, chamado “Anjinhos da 
Tradição”, fundado em outubro de 2007. O local atende 
30 crianças de cinco a 15 anos da comunidade rural, 
levando cultura, esporte e lazer nos finais de semana. 
O piquete, que contém animais de pequeno, médio e 
grande porte, fica na Agrovila da Felicidade. Entre os 
objetivos do projeto, estão o combate ao êxodo rural, pre-
servação da cultura tradicionalista, geração de trabalho 

e renda, educação ambiental e oficinas de qualificação. 
“Trabalho há muitos anos na área social, com moradores 
de rua, pessoas carentes. Tenho respeito e carinho por 
essa classe. Vim para somar. E é um trabalho de tempo 
indeterminado, com finalidades filantrópicas, não visando 
lucros financeiros, mas a expansão de um mutirão de 
solidariedade”, relata.

O poeta cooperativista começou a se dedicar também 
a um novo projeto: percorrer o Estado levando sua poesia. 
A idéia é buscar personalidades e, a partir de uma foto, 
criar um poema. Natural de Alegrete, ele é também autor 
de diversos livros, com temas que se relacionam espe-
cialmente com o campo, a classe operária e camponesa, 
sem deixar de lado o tradicionalismo.

Delmar mostra ao presidente Perius algumas de suas poesias 
e fotos de sua trajetória

Um poeta apaixonado
PELO COOPERATIVISMO

I
Com a sinfonia dos ventos
Que se chama Minuano
Há mais de trezentos anos
Chegou à Missão Jesuíta
Com sua fé infinita
Catequizar os selvagens
Aqui nestas paragens
Viviam naquela era!
Horas dentro do mato
Vivendo em campo aberto
Vivia um povo liberto
Eram os donos da terra!

II
Com os padres chega o progresso
Como um carro sem trava
Disparando como tropa brava
Que corre no escuro
Atropelando o futuro
Que só pertence aos piazitos!
Primeiro fizeram a Igreja
Prá ensinar religião
Adorar Deus! Nosso Patrão
Da Estância do Infinito!

III
A indiada era mais chucra
Do que égua gaviona
E foram sovando a carona
Tendo a Bíblia por lombilho
E o índio criava os filhos
Bebendo água na sanga!
De boi chucro a tambeiro
Deixou de ser refugo
E foi entrando pro jugo
Como faz um boi de canga!

IV
Assim nasceram as lavouras
Como moldura de campo
Como a luz do pirilampo

As macegas iluminando
E a noite vem farejando
Como faz o boi de tropa!
E o sol velho finca os cornos
E atrás da coxilha esconde
Prá sair não sei aonde
Lá pras bandas da Europa!

V
Nessa hora chega a indiada
Já riscada de japecanga
O cacique e os capanga
Daqueles homens de ciência
Que revelando a experiência
Vão desenhando no chão!
Depois de riscos e mais riscos
Vão mostrando as vantagens
E convencendo os selvagens
Um plano de habitação!

VI
Naquele tempo, meus caros
Nem tudo eram flores
Havia os exploradores
Do regime escravagista
Os bandeirantes paulistas
Invadiram as terras nativas!
Prá enfrentar o Raposo
Toda a indiada se uniu
E foi aí que surgiu
As Agrovilas primitivas!

VII
Os padres juntaram a indiada
Que gauderiava na região
Formaram um batalhão
Com os valentes dos pagos
De fora, só os índios vagos
Os grossos barbaridade!
E passaram a construir
As Agrovilas Primitivas
Transformada em cooperativa
Frutos da necessidade!

VIII
Cooperativas de Habitação
De Produção e Consumo
Aqui eu faço um resumo
O tipo de construção
À base de mutirão
Formado em parceria!
Prá produzir o material
E pedra pro monjolo
Prá produzir o tijolo
Montaram uma olaria!

IX
E juntando toda a eguada
Que no campo andava alpedo
E botaram muito cedo
Amassar barro em parapeito
E um índio abria o peito
Gritando pibiu-fu-fu!
As éguas relinchavam
E seguiam troteando
De quando em quando esterlando
No lodo do barro cru!

X
Depois do barro pronto
Era cortado no chão
O tijolo feito à mão
Depois era estendido
Depois bem ressequido
Ele era enfornado!
Com forno de trinta mil
Era a base da queima
Prá tirar alguma quima
Na parede era contado!

XI
Na sentada do tijolo
Não se usava cimento
Prá fazer o ligamento
Prá paredes segurar
Com trinta de espessura

Bem aqui como eu falo!
Se preparava um adôbe
De um barro misturado
Era muito bem sovado
Com esterco de cavalo!

XII
E os ranchos todos encordoados
Como penca de potro
Cem metros um do outro
Prá evitar as contendas
Prá lembrar as fazendas 
E suas histórias legendárias!
Hoje eu passo na estrada
Me recordo dessa era
Quando vejo na velha tapera
As figueiras centenárias!

XIII
Cooperativa x ajuda mútua
A indiada pega parelha
Como colméia de abelha
Se trabalha em harmonia
Feitas com tribos bravias
Ela deu bom resultado!
Eu imagino agora
Em nossos tempos modernos
O ambiente é mais fraterno
O povo é civilizado!

XIV
Ah! Tempos foram aqueles
Hoje não voltam mais
Fui piazito, fui rapaz
Naquela minha querência
Hoje no fim da existência
Eu já ando com calma!
Hoje dedico este Poema
Ao Sepé Tiaraju
Nos versos deste xiru
Até os potros têm alma!

O escritor afirma que um dos temas sobre os quais mais gosta de escrever 
é o cooperativismo

A Agrovila da Felicidade atende crianças da comunidade 
de Nova Santa Rita

AGROVILA PRIMITIVA
Delmar Azevedo dos Santos
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O MINI MUNDO ENCANTADO DE

Um memorial, um museu e um conjunto de 35 
miniaturas dos primeiros prédios de Selbach formam 
o Mini Parque Encantado Rota das Terras, situado no 
centro da pequena cidade de origem alemã, a 270 qui-
lômetros de Porto Alegre, na região do Alto Jacuí. 

Seu idealizador é um sócio da Cooperativa Tritícola 
Taperense (Cotrisoja), pequeno agricultor que cultiva 24 
hectares com milho e soja. José Lorivaldo Flach, 66 anos, 
além de cooperativista, também é professor aposentado de 
Matemática e Educação Artística. Formado em Ciências 
pela Universidade de Passo Fundo (UPF) e pós-graduado 

em Folclore, o professor Flach gosta mesmo é de recompor 
a história. Sua obstinação  levou-o a adquirir as casas em 
que viveram seus pais e seus avós. Desmontou as duas 
residências – uma, de pedra – numerou todas as peças e 
voltou a montá-las no complexo cultural de 1,7 mil metros 
quadrados, transformando-as em memorial. Ali estão os 
objetos e documentos que a família trouxe da Alemanha, em 
1885 e o que desenvolveram e adquiriram nos anos seguin-
tes no Brasil. Mais do que o resgate da história da família de 
Flach, o memorial reflete as dificuldades e realizações dos 
primeiros colonos alemães em terras brasileiras. 

MUSEU
Além do riquíssimo acervo de pertences de sua 

própria família, Flach reuniu um grande número de peças 
antigas dos primeiros imigrantes alemães. Para isso, 
comprou objetos, fez trocas, ofereceu réplicas novas ou, 
simplesmente, recolheu o que os outros colocaram fora. 
O lixão da cidade já forneceu peças valiosíssimas, como 
o Manual de Medicina do início do século passado, em 
alemão, e a coleção Municípios Brasileiros.

A história em miniatura

Professor Flach mostra algumas de suas preciosidades, recolhidas do lixão da cidade Esta casa foi demolida em Venâncio Aires e remontada, pedra por pedra, em Selbach

A cozinha de uma típica família de imigrantes alemãs do ínicio do século passado Este engenho de açúcar foi fabricado pelo avô do professor Flach e ainda funciona

Muitos dos prédios do Mini Mundo foram construídos graças a fotos antigas A Selbach em miniatura possuí luz elétrica e abastecimento de água
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O Sistema de Crédito Cooperativo (Sicredi) inaugurou, nos meses de maio e junho, cinco 
unidades de atendimento nas cidades gaúchas de Caxias do Sul, São Leopoldo e Bento Gonçalves 
e nas catarinenses de Seara e Campos Novos. Juntas, as unidades somaram um investimento de 
mais de R$ 1,5 milhão e teve a contratação de cerca de 50 colaboradores. Em Santa Catarina, a 
comunidade de Içara, município próximo a Criciúma, conta agora com uma unidade de atendimento 
totalmente remodelada e modernizada. 

ConÞ ra os endere•os das UAs:

Caxias do Sul … Av. Júlio de Castilhos, 2272
São Leopoldo … Av. Independência, 290
Bento Gonçalves …  R. Visconde de São Gabriel, 400
Seara …  R. Herculano Hércules Zanuzzo, 268
Campos Novos …  R. São João Batista, 227 … Sala 1
Içara … R. Ipiranga, 862

SICREDI INAUGURA CINCO UNIDADES 
DE ATENDIMENTO EM DOIS MESES

A Câmara Temática de Transporte Inter-
nacional (CTTI) do Sistema Ocergs-Sescoop/
RS participou do 2º Logicom, um seminário 
de logística e comércio exterior que ocorreu 
no Clube Comercial de Uruguaiana no dia 5 
de maio. O presidente da CTTI, Abel Pairé, foi 
uma das autoridades componentes da mesa 
na abertura oficial do evento. 

O Logicom promove palestras e discute 
temas como a nova regulamentação do 
transporte terrestre … tema apresentado pelo 
superintendente de Logística e Transporte 
Multimodal da Agência Nacional de Transporte 
Terrestre (ANTT), Aury de Mello Teixeira. O 
evento tem como objetivo buscar a criação de 
referenciais para o ramo da logística, comércio 
exterior e legislação, além de promover conta-
tos e trocas de experiência entre profissionais 
da área. A segunda edição do seminário contou 
com a presença de mais de 500 pessoas. 
Diversas cooperativas estiveram presentes no 
evento, mostrando a força do cooperativismo 
no transporte e serviços.

Fizeram parte do estande da CTTI no even-
to: a Cooperativa de Transporte Internacional 
Ltda. (Cootril) a Cooperativa de Transportes 
Rodoviários Nacionais e Internacionais Sul 
Ltda. (Cootransul), Cooperativa de Cargas 
e Condutores Autônomos de Uruguaiana 
Ltda. (Cooperccau) e a Cooperativa dos 
Transportadores de Cargas de Uruguaiana 
(Cootranscau) e a União Cooperativa de 
Trabalhadores (Unicooper).

CTTI Participa do 2º Logicom 
em Uruguaiana

Os participantes do 2º Logicom trataram de assuntos pertinentes
às operações rodoviárias

A CTTI do Sistema Ocergs-Sescoop/RS e diversas cooperativas de Transporte 
participaram do evento com um estande

SELBACH

O Museu conta ainda com carroça, carreta e 
charrete, um moinho,  uma máquina de lavar roupa 
manual e uma infinidade de outros objetos antigos 
que ainda funcionam como na época em que foram 
construídos. Cada objeto tem sua história e o profes-
sor faz questão de contar. 

MINI MUNDO
A habilidade manual, a criatividade e a fidelidade his-

tórica de Flach se manifestam ainda mais na reconstrução 
miniaturizada da Selbach do início da colonização.  

São os 35 primeiros prédios da cidade, muitos 
dos quais não existem mais, que ele construiu na 
escala 1 por 20. Na verdade, está construindo pela se-
gunda vez. A primeira mini-cidade foi feita em papelão 
pintado e tinha que ser coberta com lona plástica para 
proteger da umidade. A nova mini-Selbach é toda em 
alumínio. As tábuas de madeira das casas originais 
são reproduzidas em recortes de alumínio na exata 
proporção. As telhas são recortadas aos milhares, uma 
a uma, para serem aplicadas nas réplicas. 

A miniatura segue, fielmente, a disposição das edi-
ficações da planta da cidade. As casas têm rede elétrica 
e abastecimento de água por tubulações subterrâneas. 
Muitas possuem detalhes internos, como as igrejas que 
exibem estátuas nos altares na mesma proporção.

A construção desta pequena obra de arte torna-se 
ainda mais impressionante quando se sabe que, até 
agora, o professor Flach contou apenas com a ajuda 
do auxiliar Narciso Nunes e da esposa Adi Maria e 
nenhuma verba pública. 

SERVI‚O

Mini Parque Encantado Rota das Terras

Local: Rua Ad‹o Seguer, 318 - Selbach

Telefone: 54.3387-1214 

Agendar visita

A réplica da Igreja Matriz e a original ao fundo
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SEMINÁRIOS PROMOVEM

Discutir políticas públicas destinadas 
a facilitar a aquisição da casa própria 
através de organizações cooperativas. 
Este foi o principal tema do primeiro 
Seminário Cooperativo de Habitação, 
promovido dia 30 de maio pelo Sistema 
Ocergs-Sescoop/RS, em Não-Me-Toque. 
O evento teve a parceria da Federação 
das Associações de Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs) e da Frente 
Parlamentar de Apoio ao Cooperativismo 
do Rio Grande do Sul (Frencoop/RS).

O encontro, o primeiro de cinco 
programados para os meses de junho 
e julho no Estado, foi no Parque da 
Expodireto-Cotrijal, e teve a presença de 
mais de 80 pessoas de 17 municípios, 
entre as quais prefeitos, secretários 
municipais, representantes comuni-
tários, presidentes e associados de 
cooperativas e público em geral. 

Um dos palestrantes foi o represen-
tante da Caixa Federal, Paulo César de 
Lima, que apresentou as possibilidades 
de financiamentos e divulgou dados 
sobre o processo de urbanização do país, 
que passou de 31%, em 1930, para 82% 
em 2000. “A falta de planejamento nesta 
evolução provocou uma forte demanda 
habitacional, sendo que atualmente o 
déficit do setor é de oito milhões de 
moradias no País”, revelou Lima.

O presidente do Sistema Ocergs-
Sescoop/RS, Vergilio Perius, citou o 
artigo 174 da Constituição do Estado 
do Rio Grande do Sul que prevê o esta-
belecimento, pelo Estado e municípios, 
de “programas destinados a facilitar 
o acesso da população à moradia 
própria, como condição essencial à 
qualidade de vida e ao desenvolvi-
mento”. Reforçou que o Seminário 

Cooperativo de Habitação pretende 
criar o ambiente propício para que as 
comunidades possam debater, com os 
entes federados, políticas públicas na 
área da habitação. 

Participaram também como paine-
listas os prefeitos de Não-Me-Toque, 
Armando Ross, e de Farroupilha, Bolivar 
Pasqual, além do diretor do Departamento 
de Produção e Programas Habitacionais 
da Secretaria Estadual de Habitação, 
Marcelo Soares. Representantes das coo-
perativas Cooabi, de Ibirubá; Condomínio 
Residencial de Farroupilha e Cooperhabic, 
de Erechim, relataram suas experiências 
com o cooperativismo Habitacional. 

Ao final, foi lançado o desafio da 
busca de ações concretas e projetos 
que permitam a realização do objetivo 
maior do empreendimento, ou seja, a 
conquista da casa própria. 

Público compareceu em bom número no encontro de Não-Me-Toque

Um dos mais importantes resultados do 
Seminário Cooperativo de Habitação, em Não-
Me-Toque, surgiu durante a reunião realizada dia 
04 de junho, entre representantes do Sistema 
Ocergs-Sescoop/RS e a direção e funcionários 
da Cooperativa Agrícola Soledade (Coagrisol). 
Na ocasião, o presidente da Cooperativa, Gelso 
Mânica, anunciou os primeiros passos para 
a formação de uma cooperativa Habitacional 
destinada a atender os 355 funcionários e 9,2   
mil sócios da Coagrisol. 

Ficou decidido que o grupo que participou 
da reunião, em Soledade, vai formar uma co-
missão e agendar um encontro para desfechar 
o processo de criação da nova cooperativa.  

SEMENTE COMEÇA A GERMINAR NA COAGRISOL

Cooperativa vai atender 355 funcionários e 9,2 mil sócios da Coagrisol

O encontro, 
o primeiro 
de cinco 
programados 
para os meses 
de junho 
e julho no 
Estado, foi 
no Parque da 
Expodireto-
Cotrijal, e teve 
a presença de 
mais de 80 
pessoas de 
17 municípios.

Não-Me-Toque

� São Sepé – 11 de julho
� Santa Rosa – 18 de julho
� Caxias do Sul – 29 de julho

O Seminário Cooperativo de 
Habitação é aberto à comunidade e 
gratuito. As inscrições são realizadas 
no local de cada evento, momentos 
antes do início. Os endereços dos 
encontros em cada região serão di-
vulgados no site www.ocergs.com.br 
com antecedência. Mais informações 
podem ser adquiridas pelo e-mail 
gdrh_sescooprs@ocergs.com.br ou 
através do telefone (51) 3323-0000.

PRÓXIMOS 
ENCONTROS
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O segundo encontro do Seminário 
Cooperativo de Habitação reuniu cerca 
de 60 pessoas na Associação dos 
Funcionários da Cosulati – Afuco, em 
Capão do Leão. O evento ocorreu no dia 
13 de junho e contou com a presença 
de representantes de 17 cooperativas 
de 14 municípios do Rio Grande do 
Sul. Conforme o presidente do Sistema 
Ocergs-Sescoop/RS, Vergilio Perius, 
um dos objetivos do Seminário é fazer 
parcerias com os poderes públicos e 
com os trabalhadores para lançar um 
programa cooperativo de habitação mais 
forte no Estado. 

“Vamos fazer uma revolução no coo-
perativismo Habitacional”, disse Perius. 
Ele afirmou que para isso é preciso 
plena integração entre as prefeituras, a 
Caixa RS e a Secretaria de Habitação 
e Desenvolvimento Urbano do RS 
(Sehadur). Segundo ele, com a proposta 
de integração do cooperativismo será 
possível solucionar mais facilmente o 
problema da falta de moradia. “A Ocergs 
dará incentivo total a cada município, 
para que se tenha pelo menos uma co-
operativa Habitacional em cada cidade 
do Estado”, disse. 

De acordo com o vice-presidente 
da Cooperativa Sul-Rio Grandense de 
Laticínios Ltda. (Cosulati), José Carlos 
Senhorinha, há um grande número de fa-
mílias sem casa própria envolvidas com 
a Cooperativa. “Sentimos a necessidade 
e a dificuldade especialmente do traba-
lhador rural. Por isso, é importante somar 
forças para ir ao encontro dos que mais 
precisam”, salientou. Para o prefeito de 
Capão do Leão, Vilmar Motta Schmitt, 
eventos que debatem novas alternativas 
de habitação e a união de entidades são 
fundamentais para solucionar os proble-
mas de falta de moradia ainda existentes 
na região Sul. Já o prefeito de Pelotas, 
Adolfo Antônio Fetter Junior, destacou a 
importância de novas alternativas para a 
habitação no município.

O diretor do Departamento de Pro-
du ção e Programas Habitacionais da 
Sehadur, Marcelo Soares, apresentou o 
Programa Nossas Cidades, promovido 
pelo governo do Estado, que pode 
ser acessado pelas cooperativas. O 
gerente regional de Negócios da Caixa 
RS, Evaldir Michielin, mostrou aos pre-
sentes as opções de financiamentos 

que a empresa disponibiliza, além das 
condições de pagamento de acordo 
com cada faixa salarial. 

Participaram do evento, ainda, o 
pre feito de Cerrito, Adão Orlando Alves; 
o prefeito de Pedro Osório, Moacir 
Otílio Alves; o vereador de Pelotas, 
Ademar Ornel, representando a Frente 

Parlamentar de Apoio ao Cooperativismo 
do RS (Frencoop/RS); o vice-prefeito de 
Capão do Leão, João Serafim Quevedo; o 
presidente da Câmara de Vereadores de 
Santa Vitória do Palmar, Volmair Barreto; 
e os secretários de Habitação de Bagé, 
Eduardo Mendes, e de Pelotas, Claudia 
Leite, entre outras autoridades.

O presidente da Cooperativa Ha-
bi tacional da Indústria e Comércio 
Ltda. (Cooperhabic), Inézio Francisco 
Martini, mostrou como a Cooperativa 
de Erechim obteve êxito na cons-
trução de casas e obtenção de 
lotes. Para ele, é fundamental que 
as pessoas busquem parcerias e 
sigam o princípio da intercoopera-
ção, buscando nos outros ramos do 
cooperativismo recursos e auxílio 
em prol da criação das cooperativas 
Habitacionais.  

O prefeito de Farroupilha, Bolivar 
Antonio Pasqual, apresentou o exem-
plo do município, onde o cooperati-
vismo de Habitação é priorizado. Para 
incentivar a criação de cooperativas, 
a prefeitura dispõe de um depar-
tamento para orientar interessados 
em entrar para o cooperativismo. 
“As pessoas devem considerar as 
cooperativas Habitacionais como 
uma alternativa. Com entidades 
a nosso favor, podemos trabalhar 
juntos e buscar soluções, através de 
parcerias”, acrescentou.  

A funcionária da Secretaria de 
Habitação de Farroupilha e associada 
do Sicredi, Dorli Maria Tonin, tam-
bém falou sobre o desenvolvimento 
das cooperativas de Habitação no 
município. Segundo ela, até o mês 
de junho, mais de 1,5 mil famílias 
já foram beneficiadas com o coo-
perativismo Habitacional na cidade. 
Ela afirmou que, para que esse 
exemplo seja seguido, três passos 
são fundamentais: o prefeito ser 
consciente de que o cooperativismo 
é uma maneira de disponibilizar às 
pessoas suas moradias, a criação 
de uma Secretaria com pessoas 
capacitadas para ensinar sobre o 
cooperativismo e a consciência dos 
grupos de pessoas de que a res-
ponsabilidade está em suas mãos. 
“Não é preciso ter medo de criar 
cooperativas de Habitação. A Ocergs 
está aí para orientar todos os passos. 
Basta buscar pessoas de confiança 
que farão um trabalho honesto”, 
aconselhou.

EXEMPLOS 
DE SUCESSO

Perius: cada município do Estado deve ter pelo menos uma cooperativa de Habitação

Vice-presidente da Cosulati, José Carlos Senhorinha, disse que é importante somar 
forças para atender os que mais precisam

Participaram representantes de 17 cooperativas de 14 municípios

O COOPERATIVISMO HABITACIONAL
Capão do Leão

13junho de 2008
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O que eu conheço sobre cooperativas 
Habitacionais é referência do passado. 
Em Pelotas, tínhamos vários exemplos de 
sucesso, mas depois houve uma pausa 
e esse sistema, que estava dando certo, 
parou. Eu vejo com satisfação o trabalho 
que está sendo desenvolvido de retomar 
essa atividade, no sentido de beneficiar as 
pessoas de menor recurso na construção 
da sua casa própria. 

Luís Antônio Dias da Fonseca
presidente da Unicred Pelotas

No que diz respeito ao cooperati-
vismo Habitacional, o processo é muito 
lento e afeta a credibilidade das pessoas 
que querem ingressar como associados. 
Em contrapartida disso, os recursos dos 
governos federal e estadual não têm 
estabilidade. A alternativa seria ter uma 
agilidade maior nessa linha de ação dos 
projetos, onde se consiga ter maior rapi-
dez e, com isso, não se perca a credibili-
dade do associado que tem necessidade 
de uma casa ou de um terreno.

Irineu Bortolini
Presidente do Simacoop

Considero que deve ser feito exa-
tamente isto que o Sistema Ocergs-
Sescoop/RS está fazendo, ou seja, levar às 
comunidades exemplos que deram certo 
no cooperativismo de Habitação. Segundo 
ponto seria as lideranças dos municípios 
se unirem em torno da idéia da criação da 
cooperativa de Habitação. O terceiro ponto 
seria esta cooperativa de Habitação não 
perder o foco e trabalhar exatamente para 
fornecer casa própria aos seus sócios. 

Nei Mânica
Presidente da Cotrijal

A falta de informação é o problema 
do cooperativismo Habitacional. Seria 
preciso ter um acompanhamento dos 
governos municipais para a formação 
de cooperativas de Habitação. Faltava 
também orientação, que a realização de 
um Seminário Cooperativo de Habitação 
pode ajudar, nos orientando e nos reci-
clando cada dia mais. O Seminário abre 
um leque de informações, que podemos 
passar aos associados da Cooperativa.  

Soni Fagundes
Diretor da Cooperbrás

Uma das alternativas para popula-
rizar o cooperativismo Habitacional é a 
realização do Seminário Cooperativo de 
Habitação, que tem o objetivo de maxi-
mizar o cooperativismo e proporcionar 
aos cooperados e colaboradores de co-
operativas uma alternativa para que todos 
possam ter acesso à casa própria.

  

José Carlos Senhorinha
Vice-presidente da Cosulati

COMO POPULARIZAR
o cooperativismo Habitacional?

14 junho de 2008
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eCRESCE A ADESÃO DAS
cooperativas ao Sindiocergs

Fabiano Max Graser, secretário, Irno Pretto, diretor sindical e Denilson da Silva Prestes, assessor jurídico

Desde o primeiro 
momento, 
alguns ramos do 
cooperativismo, 
como o 
Agropecuário, 
passaram a 
participar do 
Sindiocergs, pois a 
entidade representa 
a categoria 
econômica das 
cooperativas. As 
cooperativas dos 
demais ramos 
têm aderido 
progressivamente 
ao Sindicato. 

UNIMED LITORAL SUL LANÇA PROJETO “CULTIVAR”
A Unimed Litoral Sul lançou na Semana do Meio 

Ambiente, que ocorreu de 2 a 6 de junho, o projeto 
sócio-ambiental “Cultivar”, em parceria com o Grupo 
Amigos da Natureza e com o apoio da Secretaria 
Municipal da Agricultura. O projeto será desenvol-
vido nas creches assistenciais do município. Serão 
proferidas palestras educativas e, nas creches que 

disponibilizarem local apropriado, técnicas de plantio 
serão aplicadas pelos próprios alunos. O objetivo é 
levar às crianças informações e técnicas práticas sobre 
a preservação do meio ambiente.

As creches serão contatadas pelo Grupo 
Amigos da Natureza para agendamento da visita. 
Até o final do mês de agosto todas devem receber 

as orientações. Para o presidente do Conselho 
de Administração da Unimed Litoral Sul, Carlos 
Faria, este é mais um projeto que vem para somar 
e para cumprir com o papel de empresa cidadã. 
“A preservação do meio ambiente é o futuro e 
as crianças são as melhores multiplicadoras de 
conhecimentos”, afirma.

Até 1993, a Ocergs era a Organização das 
Cooperativas do Estado do Rio Grande do Sul. A 
partir de então, assumiu mais uma personalidade 
jurídica, indicada pela legislação federal e aprovada 
por uma assembléia geral extraordinária, passando a 
se chamar Sindicato e Organização das Cooperativas 
do Estado do Rio Grande do Sul. Em seu desempe-
nho sindical, a Ocergs é chamada de Sindiocergs.

Com a alteração, a entidade passou a representar 
o setor patronal das cooperativas gaúchas diante 
da justiça trabalhista. A mudança ocorreu em 3 de 
agosto de 2001, quando a entidade obteve a carta 
sindical expedida pelo Ministério do Trabalho. 

Desde o primeiro momento, alguns ramos do 
cooperativismo, como o Agropecuário, passaram a 
participar do Sindicato, pois a entidade representa a 
categoria econômica das cooperativas. As cooperati-
vas dos demais ramos têm aderido progressivamente 
ao Sindiocergs. 

Segundo o advogado Denilson da Silva Prestes, 
assessor jurídico do Sindiocergs, “além da representa-
ção patronal no âmbito trabalhista, o Sindicato atua nos 
âmbitos econômico, nas relações coletivas, cumprindo 
funções negociais, assistenciais, arrecadadora, colabo-
rativa e representativa em relação ao Estado”. 

O advogado acrescenta que freqüentemente o 
Sindicato presta esclarecimento às cooperativas 

sobre enquadramento de funcionários, legislação 
trabalhista e outras consultas. 

NEGOCIAÇÃO
O vice-presidente do Sistema Ocergs-Sescoop/

RS, Irno Pretto, ocupa também o cargo de diretor 
de Relações Sindicais da Ocergs. Ele aponta que 
a atuação do Sindicato nos últimos anos tem con-
tribuído para a solução amigável das negociações 
entre as diferentes categorias de funcionários e 
as cooperativas. Cita que este ano, de todas as 
intervenções realizadas no âmbito trabalhista na 
busca de ajustes salariais harmoniosos, houve 
apenas um caso que ficou para dissídio. Todas 
as demais negociações foram concluídas com 
acordos coletivos. 

Pretto lembra que além da função original de 
promover o registro, a certificação e a representação 
das cooperativas gaúchas, a Ocergs também possui 
a função de mediar as negociações coletivas en-
volvendo as cooperativas, seus empregados e suas 
respectivas representações sindicais. 

Além do diretor sindical, do secretário e do 
assessor jurídico, o Sindiocergs conta ainda com 
José Agis Kanan, assistente administrativo.
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S INSCRIÇÕES ABERTAS PARA
O Sescoop/RS promove, ao longo do ano, uma série de cursos voltados a associados e empregados das cooperativas do Estado 

regulares junto à Ocergs. As capacitações ocorrem por todo o Rio Grande do Sul. Para participar é preciso acessar 
o site www.ocergs.com.br e realizar a inscrição no link “No Sescoop/RS aprender não custa nada”.

Além de realizar a inscrição para os 
cursos já confirmados, no mesmo link é 
possível registrar interesse de participação 
nos cursos previstos pelo Sescoop/RS em 
2008. Os projetos incluem capacitações 
nas áreas de Gestão, Cooperativismo, 
Contábil/ Financeira/ Recursos Humanos e 
Técnica/ Operacional. Os cursos previstos 
têm data e local pré-definidos, que podem 

ser alterados de acordo com 
o número de interessados. 
As pessoas que registrarem 
interesse serão informadas 
sobre a abertura das inscri-
ções em cada curso, assim 
como os inscritos receberão 

confirmação de sua inscrição. Mais infor-
mações podem ser adquiridas através do 
telefone (51) 3323-0043 ou pelo e-mail 
degcoop@ocergs.com.br.

CONFIRA OS 
CURSOS COM 
INSCRIÇÕES 
ABERTAS
Data: 21 e 28/06
Curso: Conselho Fiscal
Cidade: Novo Hamburgo
Carga horária total: 16 horas
Programa: sistema cooperativo, ges-
tão e controle de cooperativas, proces-
so decisório, reuniões, legislação, 
au  di  torias, aspectos e demonstrações 
contábeis, processo, documental, aná-
li se de balanço.

Data: 21 e 28/06
Curso:  Técnicas de Vendas 

e Negociações*
Cidade: Porto Alegre
Carga horária total: 16 horas
Objetivos: integrar os participantes a 
nova cultura comercial do século XXI, 
identificando conceitos e características 
que os levem a atender as necessidades 
e expectativas dos novos consumidores; 
entender os processos de vendas de 
empresas que buscam principalmente 
a retenção como resultado; habilitar e 
especializar profissionais na utilização das 
técnicas de vendas; buscar nichos espe-
cíficos e ainda não explorados; promover 
junto ao participante uma capacitação que 
possibilite melhor atuação num mercado 
cada vez mais competitivo.

* Este curso Ø destinado às cooperativas filia-
das na Central das Cooperativas de CrØdito 
Mœtuo do Rio Grande do Sul (CECRERS). 
Caso todas as vagas nªo sejam preenchi-
das, as inscriçıes serªo abertas aos demais 
interessados. 

VEJA A RELAÇÃO 
DE CURSOS 
PREVISTOS 
PARA 2008
Curso:  Capacitação em Sistemas de 

Comunicação Integrados em 
Cooperativas

Carga horária total: 8 horas
Programa: histórico e conceito de co-
municação, implantação de um processo 
de comunicação, assessoria de comuni-
cação - integração de áreas, relação com 
a imprensa, texto (ferramenta essencial 
para a comunicação)
Cidades previstas: Cruz Alta, Lagoa 
Vermelha e Santa Rosa

Curso:  Rotinas Trabalhistas para 
Departamento Pessoal

Carga horária total: 8 horas
Programa: admissão e registro de em-
pregados, contrato individual de trabalho, 
jornada de trabalho, folha de pagamento, 
recolhimentos, férias, rescisão de contrato 
de trabalho
Cidade prevista: Porto Alegre

Cursos previstos para 2008
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Curso: Dicção e Oratória
Carga horária total: 16 horas
Programa: funções do aparelho fonador, 
técnicas de respiração e relaxamento, im-
postação e intensificação da voz, dicção 
e pronúncia, expressão corporal, como 
elaborar uma apresentação qualificada
Cidades previstas: Uruguaiana, Porto 
Alegre

Curso:  Gestão de Pessoas 
em Cooperativas

Carga horária total: 8 horas
Programa: processo de motivação, 
processo de comunicação, trabalho em 
equipe, conhecimento e competência, 
gestão de desempenho
Cidade prevista: Porto Alegre

Curso:  Armazenagem e Classificação 
de Grãos

Carga horária total: 16 horas
Programa: recebimento, classificação, 
limpeza e secagem de grãos, armazena-
gem, monitoramento, termometria e ae-
ração, manutenção preventiva, cuidados 
pré-safra e pós-safra
Cidades previstas: Cruz Alta, Santa 
Rosa, São Sepé

Curso:  Planejando sua Cooperativa 
Estrategicamente

Carga horária total: 16 horas
Programa: erros comuns do plane-
jamento, importância dos norteadores 
estratégicos, informações e análise do 
ambiente, como definir objetivos, como 
atingir resultados, etapas para elaboração 
do plano de ação, controle e avaliação de 
resultados
Cidades previstas: Santa Rosa, 
Encantado, Cruz Alta, Nova Petrópolis

Curso: Balanço Social
Carga horária total: 8 horas
Programa: histórico, modelos, criação 
e aplicação do balanço social, principais 
dificuldades na criação e legislação
Cidade prevista: Porto Alegre

Curso:  Gestão de Supermercados para 
Cooperativas

Carga horária total: 20 horas
Programa: gestor de supermercados, 
visão de mercado, competitividade, varejo 
contemporâneo, gestão de supermerca-
dos (departamentos, indicadores e geren-
ciamento dos resultados), atendimento
Cidades previstas: Santa Rosa, Lagoa 
Vermelha, Cruz Alta

Curso: Conselho de Administração
Carga horária total: 16 horas
Programa: surgimento do cooperati-
vismo, sistema cooperativo, funciona-
mento do sistema cooperativo, gestão 
e controle de cooperativas, processo 
decisório, reuniões, atuação do Conselho 
de Administração
Cidades previstas: Uruguaiana, Estação

Curso: Conselho Fiscal
Carga horária total: 16 horas
Programa: surgimento do cooperati-
vismo, sistema cooperativo, funciona-
mento do sistema cooperativo, gestão 
e controle de cooperativas, processo 
decisório, reuniões, legislação, audi-
torias, contabilidade em cooperativas, 
aspectos e demonstrações contábeis, 
análise de balanços
Cidade prevista: Pelotas

Curso: Formação e Gestão Cooperativa
Carga horária total: 40 horas

Programa: doutrina cooperativa, direito 
cooperativo, gestão cooperativa, con-
tabilidade cooperativa, planejamento 
estratégico
Cidade prevista: Porto Alegre

Curso: NR 10
Carga horária total: 40 horas
Programa: introdução à segurança 
em eletricidade, regulamentações, 
autorização, habilitação, qualificação 
e capacitação, riscos em instalações 
e serviços com eletricidade, técnicas 
de análise de riscos, medidas de con-
trole do risco elétrico, equipamentos e 
ferramentas para trabalhos com eletri-
cidade, documentação das instalações 
elétricas, riscos adicionais e acidentes 
de origem elétrica, proteção e combate 
a incêndios
Cidade prevista: Porto Alegre

Curso: Liderança Cooperativa
Carga horária total: 8 horas

Programa: conceito de liderança, tipos 
de líder, princípios cooperativistas na 
liderança, liderança no ambiente com-
petitivo, técnicas de negociação
Cidade prevista: Uruguaiana

Curso:  Normas Internacionais de 
Contabilidade

Carga horária total: 8 horas
Programa: demonstrações financeiras, 
ativos e passivos, consolidação de con-
tas, riscos nas transações, legislação 
internacional, Mercosul
Cidade prevista: Uruguaiana

Curso:  Procedimentos Auditoria 
Interna e Externa

Carga horária total: 8 horas
Programa: aspectos gerais da au-
ditoria, perfil do auditor, responsa-
bilidade do auditor, elaboração de 
relatórios e pareceres, questões éticas 
na auditoria
Cidade prevista: Uruguaiana
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CURSO DIRPJ REÚNE COOPERATIVAS 
NO SISTEMA OCERGS-SESCOOP/RS

Cooperativistas de todos os 
ramos puderam participar do 
Curso Declaração de Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (DIRPJ) 
e atualizações, realizado pelo 
Sescoop/RS, na sede do Sistema 
Ocergs-Sescoop/RS, em Porto 
Alegre. A capacitação ocorreu 
em duas etapas: nos dias 26 e 
27 de maio, com participantes 
do ramo Agropecuário; e em 02 
e 03 de junho, para os demais 
ramos do cooperativismo. 

A carga horária total foi de 16 
horas. A aula foi ministrada por 
Dorly Dickel, da Empresa Dickel 
& Maffi - Auditoria e Consultoria. 
O programa incluiu a retrospec-
tiva da legislação 2007 e 2008, 
contribuição ao PIS e COFINS, 
decisões judiciais, soluções de 
consulta, jurisprudência, con-
tribuição social sobre o lucro, 
retenções na fonte (IRF, PIS, 
COFINS, CSLL) e Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica, além de 
outros assuntos.

OS CURSOS DO SESCOOP/RS

Cooperativas de todos os ramos tiveram a oportunidade de participar

Aulas foram ministradas por Dorly Dickel
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De 3 a 6 julho, Nova Petrópolis 
terá a 4ª edição da Agroshow, uma das 
principais feiras de agricultura familiar 
do País. Os organizadores – Cooperativa 
Piá, prefeitura de Nova Petrópolis e 
Emater-Ascar – anunciaram que o 
principal tema deste ano será a cadeia 
produtiva do leite. A Feira, dirigida ao 
pequeno produtor rural, reunirá 150 
expositores e representações de mais 
de 200 municípios gaúchos.

O cooperativismo estará represen-
tado no estande Mundo Cooperativo 
Gaúcho pela Uniodonto, Unimed, 
Avapis, Integrar, Floracoop e Fecovinho, 
além do Sistema Ocergs-Sescoop/RS.

O lançamento da Feira foi no dia 2 de 
junho, na Associação Esportiva Piá, em 
Nova Petrópolis, quando o coordenador 
do evento, José Mário Hansen, apontou 
que “o horizonte do produtor de leite, 
atualmente, é nebuloso, uma vez que o 
número de pequenos produtores caiu 
30% de 1996 a 2006”. Ele considera 
que o Brasil tem todas as condições 
para assumir um papel fundamental no 
mercado de leite do mundo. 

Atualmente, disse Hansen, 85% 
das 4,2 milhões de propriedades rurais 
existentes no País são de agricultores 
familiares. No Rio Grande do Sul, este 
percentual é de 92%.

ATRAÇÕES
O coordenador de exposições e 

dinâmicas do Agroshow, Arnaldo José 
Basso, lembrou que o leite é a indústria 
de alimentos mais importante do País e 
que terão muito destaque as discussões 
sobre como aumentar a produtividade 
do setor leiteiro, diminuindo custos e 
elevando a qualidade do produto. 

Também serão tratados assuntos 
como os múltiplos usos da água, 

lem  brando que 70% da água doce do 
planeta é usada na irrigação. Também 
serão discutidos temas como fru-
ticultura, olericultura, floricultura, 
apicultura, energia solar, biodigestor, 
bioenergia, avicultura, suinocultura, 
manejo de florestas, controle biológico 
de pragas, gestão sustentável na ha-
bitação rural, qualificação profissional 
dos produtores rurais, demonstração 
de equipamentos e máquinas agrícolas 
adaptadas à agricultura familiar, ações 
sociais, prestação de serviços médicos 

e odontológicos (em parceria com a 
Ocergs, através da Uniodonto), promo-
ção das etnias, feira de agroindústria 
e artesanato. 

Além do Sistema Ocergs-Sescoop/
RS, a Agroshow tem o apoio do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário, Ministério 
do Turisco, Sicredi, Unimed, Fetag e 
outras entidades. 

A expectativa dos organizadores é 
que a Feira atraia um público superior 
a 30 mil pessoas e gere por volta de R$ 
5 milhões em negócios. 

AGROSHOW TERÁ 
mundo cooperativo gaúcho

Lançamento da 4ª edição da Agroshow foi nas dependências da Cooperativa Piá, em Nova Petrópolis

UNIMED MISSÕES ENTREGA ESCOLA EM SANTO ÂNGELO
A Unimed Missões e a prefeitura de Santo Ângelo 

inauguraram, no dia 15 de maio, as novas instalações 
da Creche Cantinho da Alegria, que passou a ser 
denominada Escola Municipal de Educação Infantil 
Ludovico Rigotti. O local abrigará mais de 80 crian-
ças, em uma área total de 175 m². A estrutura conta 
com três salas, dois sanitários infantis e um adulto, 
cozinha e lavanderia. 

A história entre a antiga Creche e a Unimed Missões 
iniciou em 2005, quando a Cooperativa sentiu a neces-
sidade de auxiliar as crianças que estavam instaladas 
em um local sem condições para desenvolver suas 
atividades. Através do Grupo Solidariedade, formado 
por colaboradores, a Unimed Missões adotou a Creche 
e passou a desenvolver várias atividades com as 
crianças, entre elas a doação de materiais didáticos, 
comemorações em datas festivas e consultas. Com a 
parceria firmada com a prefeitura municipal, que doou 
o terreno e a mão-de-obra, a Cooperativa buscou a 
construção da nova Creche.

 O ato de entrega da obra contou com a participação 
de várias autoridades, representantes da diretoria da 
Unimed Missões, colaboradores e parceiros na constru-
ção da Escola. Na ocasião, o prefeito de Santo Ângelo, 
Eduardo Loureiro, salientou a importância da parceria 

com a Unimed, que viabilizou a concretização da obra. O 
presidente da Unimed Missões, Luis Cláudio Madureira, 
destacou o trabalho dos colaboradores da Cooperativa e 
do empresariado local, que também doou material para a 
construção. “Estamos felizes em poder contribuir para a 
formação e educação dos cidadãos santo-angelenses. A 
Unimed mostra seu compromisso com questões sociais 
procurando melhorar a qualidade de vida das pessoas, 
em busca de uma sociedade melhor e mais justa”.

Nova Escola é resultado da parceria entre Unimed Missões, 
empresários e prefeitura municipal

Comunidade de Santo Ângelo prestigiou a inauguração
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As exportações diretas das coo-
perativas brasileiras registraram um 
crescimento de 25,59% no primeiro 
trimestre de 2008, na comparação 
com o mesmo período de 2007. As 
vendas das cooperativas ao exterior 
somaram US$ 761,7 milhões, enquanto 
no ano passado totalizaram US$ 606,5 
milhões. Já o volume exportado foi de 
1,45 milhão de toneladas, contra 1,57 
milhão de toneladas em 2007. 

Os dados fazem parte de um estudo 
da Gerência de Mercados da Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB), 
com base em informações da Secretaria 
de Comércio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MIDC). A análise indica que a 
balança comercial do setor apresentou 
um superávit de US$ 634,3 milhões, 
com crescimento de 15,43% em 
relação ao primeiro trimestre do ano 
anterior. Nesse mesmo período, as 
cooperativas brasileiras importaram 
US$ 127,4 milhões. O resultado vem 
em conseqüência, principalmente, da 
comercialização de carnes, complexo 
de soja e complexo sucroalcooleiro.

Conforme o estudo, os valores 
exportados e a cotação do dólar apre-
sentaram comportamentos inversos. 
Mesmo com os desafios impostos para 
a exportação da produção, destacando-
se a valorização do Real de 50,7% nos 
meses de janeiro a março entre 2003 
e 2008, as cooperativas registraram 
receitas cambiais crescentes. 

“O cooperativismo brasileiro tem 
demonstrado o seu preparo, a sua 
capacidade para a disputa por espa-
ço e conquista de novos mercados, 
oferecendo, cada vez mais, produtos 
com maior valor agregado. Isto, diante 
de um cenário com complexidades 
conseqüentes das taxas de câmbio e 
do aumento da demanda e queda nos 
estoques das commodities agrícolas”, 
comenta o presidente do Sistema OCB, 
Márcio Lopes de Freitas.  

O estudo mostra ainda que as 
variações nas exportações do setor 
cooperativista foram superiores às 
brasileiras nos primeiros trimestres 
dos últimos dois anos (2007/ 2008). 
De janeiro a março de 2008, a dife-
rença foi de 11,80 pontos percentuais, 
comparando o crescimento das vendas 

externas das cooperativas, de 25,59%, 
com as brasileiras, de 13,79%. 

RIO GRANDE DO 
SUL É TERCEIRO 
ESTADO 
EXPORTADOR

Com US$ 138,56 milhões, o Rio 
Grande do Sul é o terceiro estado des-
taque nas exportações dos produtos 
cooperativistas, considerando o primeiro 
trimestre de 2008. Suas vendas respondem 
por 18,17%. Neste caso, foi registrado 
crescimento de 570%, pois respondia 
por apenas 3,41% em 2007. O principal 
produto exportado foi o trigo. 

No período analisado, o Estado do 
Paraná liderou as exportações, com uma 
parcela de 35,37% do total e um valor 
absoluto de US$ 269,5 milhões. O com-
plexo soja e as carnes aparecem como os 
principais produtos vendidos. Em 2007, 
as vendas deste Estado somaram US$ 
161 milhões. 

Em segundo lugar, aparece São Paulo, 
que passou de US$ 263,7 milhões, de 
janeiro a março de 2007, para US$ 140 
milhões, com redução de US$ 123,8 
milhões. No primeiro trimestre de 2008, 
o Estado representou 18,36% do total 
exportado pelas cooperativas brasileiras. 
Os itens do complexo sucroalcooleiro 
foram destaque. 

PRODUTOS EM 
DESTAQUE 

Entre os produtos exportados pelas 
cooperativas brasileiras, foi destaque nos 
três primeiros meses do ano, ocupando o 
primeiro lugar no ranking, o segmento de 
carnes, totalizando US$ 186,7 milhões e 
respondendo por 24,51% do total ex-
portado. Foi registrado crescimento 
de 51,7% em relação ao mesmo 
período de 2007, quando os 
embarques soma-
ram US$ 123 
milhões. Este 
incremento é 

explicado pelo aumento das exportações 
de aves (19,35%) e das exportações iné-
ditas de outras carnes secas (US$ 44,08 
milhões). Quanto ao volume exportado, os 
valores passaram de 80,8 mil toneladas 
para 93,6 mil toneladas. 

O complexo soja aparece em seguida, 
com total de US$ 183,8 milhões e vo-
lume exportado de 484,2 mil toneladas. 
A participação nos valores obtidos com 
as vendas externas foi de 24,13%. Neste 
segmento, os grãos ficaram na liderança, 
respondendo por 51% do total no primeiro 
trimestre de 2008. Em 2007, o mesmo 
segmento registrou US$ 100,6 milhões e 
384,4 mil toneladas.

Em terceiro lugar aparece o complexo 
sucroalcooleiro, com 19,7% das exporta-
ções. Os produtos que compõem este grupo 
somaram US$ 146 milhões e volume de 
410,3 mil toneladas. No ano passado, foram 
US$ 243,3 milhões e 756,3 mil toneladas. 
Os açúcares se destacam, com participação 
de 59% este ano frente a 71% em 2007. 
Este setor mostrou maior importância 
entre os produtos exportados 
pelas cooperativas no 
primeiro tri-

mestre de 2007, registrando redução de 
66,6% em 2008, o que pode ser explicado 
pela diminuição das vendas de açúcar. 

MERCADOS 
POTENCIAIS 

O principal mercado de destino dos 
produtos das cooperativas brasileiras foi 
a Alemanha, que representou 12,14% do 
total das exportações, com um total de US$ 
92,49 milhões. Na seqüência, aparecem 
Países Baixos (7,54%), Paquistão (6,36%), 
Rússia (5,11%), Japão (5,10%), Hong 
kong (4,55%) e China (4,48%). Pode-se 
destacar ainda a participação do Paquistão, 
com um total de US$ 48,67 milhões, o que 
representa uma parcela de 6,36% das ven-
das diretas das cooperativas. No mesmo 
período do ano anterior, sua participação 
foi de apenas 0,01%. 

EXPORTAÇÕES DAS 
cooperativas crescem 25,5%
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Com o slogan “Câncer Bucal 
– Fique longe desse mal”, a Federação 
das Uniodontos no Rio Grande do Sul, 
juntamente com as Uniodontos Passo 
Fundo, Rio Grande, Vale dos Sinos, 
Porto Alegre, Livramento, Caxias do Sul 
e VTRP (Vales do Taquari e Rio Pardo), 
realizaram uma campanha maciça de 
prevenção. Ação ocorreu no dia 30 
de maio, véspera do Dia Estadual de 
Prevenção de Câncer Bucal, institu-
ído pelo deputado Adroaldo Loureiro 
(PDT/RS), conforme lei nº 12.535. 
A iniciativa contou com o apoio do 
Sistema Ocergs-Sescoop/RS.

Este é o terceiro tipo de câncer que 
mais mata no País. No Estado ele é o 5º 
tipo mais prevalente nos homens e o 7º 
tipo entre as mulheres. Como estão pre-
vistos mais 1050 casos para cada grupo 
de 100 mil habitantes, sendo 820 novos 
casos em homens e 230 em mulheres 
no ano de 2008, é importante conhecer 
e se prevenir contra este mal. Para que o 
surgimento do câncer seja diagnosticado 
no início, é fundamental a realização de 
exames preventivos, que podem ser feitos 
por qualquer dentista. “O clínico geral é 
treinado para dar o diagnóstico; tudo que 
é anormal dentro da boca, o dentista é 
capaz de identificar” explica o doutor 
Roberto da Costa, um dos profissionais da 
Cooperativa, na sede de Venâncio Aires.

Apesar de serem recomendadas 
visitas regulares ao dentista, muitas 
pessoas não fazem consultas com a 
devida freqüência. Esse é um dos fato-
res que leva à detecção tardia de câncer 
de boca. Cerca de 6% de todos os 
cânceres estão localizados na cavidade 
bucal, mas mais de 50% dos casos são 
detectados em fase tardia. Outro ponto 
que colabora para ser diagnosticado 
em estágios mais avançados é o fato de 
ser uma doença silenciosa, comumente 
assintomática e indolor.

Segundo a ci rurgiã dent is ta 
Janaíne Soletti Ferri, especializada 
em cirurgias buço-maxilo-faciais (as 
cirurgias mais complexas), o trata-
mento é feito pela remoção cirúrgica, 
associada ou não à radioterapia. 
Porém ele depende basicamente do 
tamanho, localização, tipo microscó-
pico do tumor e do estado de saúde 
do paciente. “Na maioria dos casos a 
remoção provoca a mutilação de uma 

parte visível, o que prejudica o con-
vívio social, mesmo com os diversos 
avanços na área de reconstituição”.  
Cerca de 80% dos casos no estágio 
inicial são curáveis e apenas 40% no 
avançado. A quimioterapia é utilizada 
apenas para tumores inoperáveis.

FATORES 
DE RISCO

Alguns fatores podem favorecer o 
aparecimento de tumores na cavidade 
bucal. Entre eles destaca-se a questão 
genética. Cerca de 10% dos casos têm 
componente hereditário, então, se o pa-
ciente tiver um familiar em primeiro grau 
com câncer de boca, a chance de ele 
desenvolver também é três vezes maior. 
Outro hábito que aumenta o risco de de-
senvolver a doença é o tabagismo, pois 
só o alcatrão tem quase 50 substâncias 
cancerígenas. Logo, um fumante tem 
sete vezes mais chances de desenvolver 
câncer bucal. Já o alcoolismo multiplica 
por seis a probabilidade de ter um tumor 
na região. A alimentação também pode 

influenciar no aparecimento do câncer, 
principalmente em quem mantém uma 
dieta rica em gordura saturada e pobre 
em antioxidantes, como vitamina A, beta-
caroteno e fibras.

Grande parte dos portadores de cân-
cer da cavidade bucal possui algumas 
características em comum: a maioria 
são homens, acima de 40 anos, com 
pouca escolaridade e baixo nível sócio-
econômico, e desempenham funções 
mais expostas aos efeitos do sol ou a 
outras substâncias cancerígenas. É o 
chamado fator ocupacional, que pode 
aumentar o risco de desenvolver a do-
ença. Traumatismo crônico também é 
um fator de risco. Como exemplo, uma 
dentadura mal adaptada ao paciente, 
que acaba causando lesões freqüen-
tes. Esses ferimentos podem vir a se 
tornar tumores. Alguns vírus igualmente 
podem aumentar as chances de desen-
volver a doença, entre eles o HPV e o 
fungo Cândida albicans, causador da 
cândidíase bucal. Por isso, a importân-
cia de usar preservativos, pois o DNA 
destes vírus transmitidos sexualmente 
já foi encontrado em tumores da região 
da cabeça e pescoço.

CAMPANHA DE 
PREVENÇÃO

Além de evitar os fatores de risco, 
para prevenir o aparecimento de câncer 
na cavidade bucal, é indispensável 
diagnosticar quaisquer alterações 
precocemente. Para tanto, além de 
consultar o dentista regularmente, é im-
portante fazer o auto-exame, conforme 
recomendado pela Uniodonto: diante de 
um espelho as pessoas devem procurar 
por feridas que não cicatrizam em até 
duas semanas, manchas vermelhas 
e/ou brancas, perda do contorno dos 
lábios, aumento da espessura dos 
lábios, sangramentos de origem des-
conhecidas, feridas abaixo de próteses 
ou caroços no pescoço.  Alguns sinais 
podem significar doença avançada, 
como dor ao mastigar e ao engolir, 
perda acentuada de peso, dificuldade 
de fala e nódulo no pescoço.

Na campanha realizada, 71 pessoas 
foram atendidas nas clínicas de Santa 
Cruz do Sul, Venâncio Aires e Lajeado, 
onde receberam informações preventivas, 
orientações de auto-exame e avaliação por 
um dentista Uniodonto, onde ocorreram 
encaminhamentos para exames comple-
mentares de diagnóstico. Em Lajeado 
também foi realizada uma coletiva com 
café da manhã para a mídia em geral, onde 
a dentista Janaíne Soletti Ferri realizou 
uma apresentação detalhada do problema 
com dados e estimativas para 2008. Na 
ocasião, Gabriel Simas, responsável pela 
área comercial da Cooperativa, distribuiu 
um DVD para cada órgão representado 
(rádios, jornais e emissoras de TV), com 
autorização para uso das imagens e dados 
de forma preventiva.

SISTEMA UNIODONTO REALIZA 
ação de prevenção ao câncer bucal

Iniciativa mobilizou unidades da Uniodonto de todo o Estado Qualquer dentista pode realizar os exames preventivos

Prevenção do câncer é importante por ser uma doença silenciosa, assintomática e indolor
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No dia 24 de maio, a Uniodonto Porto Alegre completou 32 anos. Para come-
morar, a Cooperativa de Saúde promoveu diversas atividades para seus associa-
dos, parceiros e clientes. O aniversário coincidiu com o encerramento do curso 
“Formação e Gestão Cooperativa”, oferecido pela Uniodonto Porto Alegre a seus 
associados e funcionários, com o apoio do Sistema Ocergs-Sescoop/RS.

Além da cerimônia de encerramento do Curso, a Uniodonto Porto Alegre pro-
moveu a palestra “O Poder da Atitude”, ministrada pelo empresário Eduardo Tevah. 
Após a palestra, houve ainda um coquetel que integrou membros da Cooperativa, 
clientes e parceiros como a Unicred Porto Alegre, apresentada aos presentes pelo 
presidente Léo Trombka. 

Uniodonto Porto Alegre
COMPLETA 32 ANOS 

Eduardo Tevah (E) ministrou palestra na sede da Uniodonto POA

UNIMED MISSÕES AUMENTA 
FROTA DE AMBULÂNCIAS

A Unimed Missões recebeu, no último dia 30 de maio, mais duas ambu-
lâncias UTI móvel. A Cooperativa possui agora cinco veículos desse tipo em 
sua frota, sendo a única empresa da região Noroeste a possuir ambulâncias UTI 
Móvel. O aumento das remoções pelas atuais ambulâncias motivou a diretoria 
a ampliar a prestação do serviço para prefeituras, particulares, usuários do 
IPE e de outros convênios. Nos últimos três anos, o serviço SOS Emergência 
realizou mais de 200 remoções intermunicipais para Porto Alegre, Passo 
Fundo, Santa Maria, Canoas e Bagé. 

A ampliação e a modernização da frota beneficiarão também os Escritórios 
Regionais da Unimed Missões, onde os usuários ganharão mais qualidade, 
conforto e agilidade para transporte e atendimento. Das cinco ambulâncias, 
quatro ficarão na Base de Santo Ângelo e uma na Base de São Borja. A 
Unimed Missões firmará também contrato com o Consórcio Intermunicipal 
de Saúde das Missões (Cismissões), que inclui 27 municípios da região e 
uma população aproximada de 300 mil habitantes. Para acionar o serviço de 
remoção, as pessoas devem entrar em contato com a Base de Santo Ângelo 
pelo telefone 0800 510 0500, ou procurar a Unimed Missões.

A Unimed Erechim foi a respon-
sável pelo atendimento médico do XI 
Rally Internacional do município, que 
aconteceu de 30 de abril a 4 de maio. 
A equipe, que esteve à disposição para 
atendimentos de urgência e emergência, 
era formada por treze médicos, cinco 
paramédicos, três enfermeiros, quinze 
técnicos de enfermagem e cinco moto-
ristas com o apoio de cinco ambulâncias 
UTIs, além de ambulatório médico. 

A infra-estrutura montada pela 
Cooperativa teve como objetivo oferecer 
segurança para pilotos e para um público 

de cerca de 15 mil pessoas, que se 
deslocaram até os locais das provas para 
assistir ao espetáculo dos motoristas. 
Foram realizados 28 atendimentos.

Segundo o diretor técnico da Unimed 
Erechim, Elcio Zanardo, mais uma vez a 
Cooperativa de médicos colocou a sua 
estrutura à disposição de um evento 
com grande concentração de público, 
organizado por entidades representativas 
da sociedade e voltado para a comuni-
dade. A ação integrou o Programa de 
Responsabilidade Social e de Medicina 
Preventiva da Unimed.

Equipe da Unimed ofereceu segurança para pilotos e um público 
aproximado de 15 mil pessoas

O vice-presidente da Unidonto, Paulo Musskopf, e o presidente Gilberto Nunes
brindam aos 32 anos da Uniodonto POA com o palestrante Eduardo Tevah 

Novas ambulâncias: mais conforto no transporte e atendimento dos clientes

os

Rally de ERECHIM tem 
atendimento da Unimed
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A Cotripal Agropecuária Coo-
perativa, com o apoio de empresas 
alimentícias e vinícolas da região 
de Panambi, promoveu, nos dias 6 
e 7 de junho, a segunda edição do 
Festimais Queijo e Vinho: um festi-
val gastronômico com o melhor da 
culinária regional. O salão de eventos 

da Associação dos Funcionários da 
Cotripal (Afucopal) foi o cenário do 
evento, que contou com a presença 
de mais de duas mil pessoas. 

Os ingressos para o Festimais 
eram limitados e consistiam no único 
custo para o evento: nele estavam in-
clusos a bebida, a comida e os shows 

de bandas da região. Ao entrar no 
salão, os visitantes recebiam uma taça 
para degustação de vinhos e talheres 
especiais para provar os petiscos. O 
cardápio incluía fondue e itens da gas-
tronomia local, como galeto e massas. 
As bebidas eram vinhos e espumantes 
de diversas vinícolas gaúchas. 

Todos os produtos apresentados 
no Festimais podem ser encontra-
dos nos supermercados da Cotripal. 
Conforme a equipe organizadora da 
Festa, o evento passou a ser, após 
o sucesso das duas edições, inte-
grante do calendário de eventos da 
Coooperativa.

SEGUNDA EDIÇÃO DO FESTIMAIS É SUCESSO EM PANAMBI

COTRIEL E REDE UNIMAX  
firmam parceria para produzir farinha 

A sede da Rede Unimax de Supermercados, na 
Companhia Estadual de Silos e Armazéns (Cesa), em 
Porto Alegre, foi cenário da apresentação oficial da 
farinha com a marca própria da Empresa. O produto 
será produzido, embalado e entregue pela Cooperativa 
Tritícola de Espumoso (Cotriel) e distribuído a 104 
mercados de Porto Alegre e região Metropolitana. O 
lançamento ocorreu no dia 12 de maio.

Durante o encontro com supermercadistas, repre-
sentaram a Cotriel o administrador industrial, César 
Pierezan, o supervisor de vendas, Luis Eduardo Helder,  
e o jornalista do setor de comunicação, Roger Nicolini, 
além de uma das representantes comerciais da 
Cooperativa na Capital, Lenise Araújo. Todos foram re-
cepcionados pelo presidente da Rede Unimax, Moacir 
Cecatto, e o gerente geral da Empresa, Dagoberto 
Machado. Na ocasião, foi feita a apresentação do vídeo 
institucional da Cotriel, a linha de produtos Rio do Sol 
e os presentes tiveram a oportunidade de fazer ques-
tionamentos. Logo após, todos foram recepcionados 
com um jantar de confraternização com a carne do 
Frigorífico da Cotriel.

O gerente da Rede Unimax, ao falar da parceria 
com a Cotriel, ressaltou que a qualidade da farinha 
foi o fator determinante para que a Rede aceitasse 
colocar este produto com a sua marca própria: 
“Desde março vínhamos negociando com a Cotriel 
e, a partir deste conceito de qualidade e a logística 
que a Cooperativa tem, chegamos à conclusão que 
esta união agregaria mais valor ao nosso trabalho”, 
destacou.

Cecatto revelou que a tendência é de uma venda 
expressiva, pois a farinha com a marca própria terá 
outras quatro marcas deste mesmo produto à venda em 
todos os supermercados da Empresa. “Ao conhecer o 
trabalho feito pela Cotriel temos certeza de que tanto a 
Rede quanto a Cooperativa alcançarão as suas metas, 
pois percebemos que a regularidade de entrega e a 
qualidade, princípios que prezamos muito, são marcas 
da Cotriel, o que nos deixa seguros de que esta parceria 
dará certo”, frisou.

Na opinião do administrador industrial da Cotriel, 
César Pierezan, este novo mercado que a Cooperativa 
passa a atuar tem uma representatividade expressiva, 
pois Porto Alegre e Região Metropolitana têm o maior 
consumo de farinha no Estado. “O processo de quali-

dade empregado desde a produção, com um intenso 
trabalho do Departamento Técnico passando pelas 
agroindústrias, proporciona este reconhecimento dos 
clientes e a abertura de novos mercados, pois estamos 
em 270 municípios do Rio Grande do Sul e vários 
pontos do Brasil atualmente”, lembrou.

Para o supervisor de vendas da Cotriel, Luis Eduardo 
Helder, uma das metas da Cotriel é o fortalecimento 
dos produtos agroindustriais a partir de parcerias, a 
exemplo da concretizada com a Rede Unimax. “Com a 
marca própria, a tendência é que as vendas aumentem 
significativamente e divulguem ainda mais a qualidade 
da nossa farinha. Esperamos intensificar a parceria com 
os demais produtos como arroz e carne, para se  somar 
aos  mais de 1.3 mil clientes que temos”, disse. 

Representantes da Cotriel e da Rede Unimax participaram do lançamento

Mais de duas mil pessoas compareceram na segunda edição do Festimais, em Panambi Shows, bebidas e comidas típicas da região foram as grandes atrações do evento
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voltam a apostar no trigo
O aumento de 12% na área plantada de trigo no 

Rio Grande do Sul e de 17% no Paraná, os principais 
Estados produtores do grão, reflete a aposta do produtor, 
baseada na alta dos preços internacionais nos últimos 
meses, provocada, entre outros motivos, pela frustração 
de safra nos países do hemisfério norte, que concen-
tram 90% da produção mundial. Este foi o enfoque 
que dominou o Fórum Nacional do Trigo, realizado dia 
13 de maio, em Sarandi, por iniciativa da Cooperativa 
Tritícola Sarandi (Cotrisal), com a participação de mais 
de 600 pessoas. 

A Emater prevê que a área de trigo no Rio Grande do 
Sul passe dos 850 mil ha do ano passado para 950 mil 
ha em 2008. No Paraná, a área deve atingir 996 mil ha. 
Segundo o assistente técnico estadual da Emater, Luiz 
Ataídes Jacobsen, a produção mundial projetada para 
esta safra é de 606,69 milhões de toneladas para um 
consumo de 619,06 milhões, o que reduz os estoques 
de passagem a níveis mínimos. 

Para o presidente da Emater, Mário Nascimento, 
os produtores devem apostar na cultura do trigo, 
já que os grandes exportadores estão exportando 
menos e os triticultores argentinos estão insatis-
feitos com as medidas do governo e devem reduzir 
a área plantada. 

SEMENTES
O Rio Grande do Sul conta com disponibilidade 

de semente certificada para semear trigo em 60% da 
área prevista. O preço subiu R$ 0,15 em relação ao 
ano passado, atingindo R$ 0,90 o quilo da semente. O 
presidente da Associação dos Produtores de Sementes 
e Mudas no Rio Grande do Sul (Apassul), Eduardo 
Loureiro da Silva, acredita que 40% da área de trigo 
deve ser semeadas com sementes próprias, guardadas 
pelo produtor no ano passado. 

FERTILIZANTES
O custo dos fertilizantes compromete mais a lavou-

ra, representando quase 18% do total, contra os 8% que 
significam o custo da semente. De acordo com o pre-
sidente da FecoAgro/RS, Rui Polidoro Pinto, em agosto 
de 1994 eram necessários 25 sacos de trigo para pagar 
uma tonelada de adubo; hoje são necessários 42 sacos. 
O aumento no preço dos fertilizantes é justificado pelo 
presidente do Sindicato das Indústrias de Fertilizantes 
no Estado e representante da Associação Nacional de 
Defensivos Agrícolas (Anda), Torvaldo Mazzola Filho, 
pela supervalorização nos custos da matéria-prima 
importada pela indústria e pelo aumento no consumo 
dos produtores brasileiros que passaram a investir mais 
na lavoura. O Brasil é o quarto maior consumidor de 
fertilizantes do mundo.

CLIMA
Apesar do aumento nos custos, o clima promete 

ajudar o triticultor. O ano de 2008 prevê a ocorrência 
do fenômeno La Niña, que prejudicou as culturas de 
verão com a seca, mas que deverá beneficiar as cul-
turas de inverno com a pouca incidência de chuvas na 
primavera, evitando problemas como germinação na 

espiga, doenças fúngicas e queda na qualidade de pH. 
“Vai ter geada, o que é comum no inverno gaúcho, mas 
de pouca intensidade e localizada”, garante o agrome-
teorologista da Embrapa Trigo, Gilberto Cunha. 

O presidente da Cotrisal, Walter Vontobel, mani-
festou-se satisfeito com os resultados do seminário, 
que teve a parceria da Cotripal, Cotrijal, Cotrel, Emater, 
Embrapa Trigo e Fepagro, com o patrocínio do Sicredi 
e da CCGL. 

O presidente da Cotrisal, Walter Vontobel, ladeado por cooperativistas e técnicos.

Público de 600 pessoas acompanhou os debates

Assessor técnico da FecoAgro/RS, Tarcísio Mineto, foi um dos palestrantes
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A propriedade tem apenas 24 hectares 
e 200 cabeças de gado, mas produz mais 
de um milhão de litros de leite por ano, ou 
mais de 2,7 mil litros por dia. Este foi o total 
em 2007 e nos últimos tempos a produção 
vem crescendo 10% a cada temporada.

Luiz Romano Bogorny é o atual 
proprietário da Cabanha que sua família 
tem há mais de 30 anos no município 
de Selbach, na localidade de Linha Bela 
Vista, e que se dedica, principalmente, 
à produção de leite. 

O diferencial da Cabanha Bogorny 
é o alto nível tecnológico, que inclui 
um completo sistema informatizado 
de controle da atividade, chips ele-
trônicos fixados nos animais para 
acompanhar seu comportamento e 
utilização de sêmen dos melhores 
reprodutores do mundo, além de uma 
parceria com o Sicredi, que data des-
de a época da implantação do Sistema 
no município de Selbach.

O rebanho é composto por 75% de 
gado Holandês e 25% de gado Jersey. 
Dos 24 hectares da propriedade, 19 
são utilizados para a formação de 
pastagens, produção de pré-secados e 
feno de grama Tifton, tudo muito bem 
irrigado. Além disso, anualmente, os 
Bogorny adquirem dos vizinhos 50 

hectares de milho para silagem. Até 
setembro do ano passado, somente os 
cinco membros da família, entre eles 
a filha Simone Bogorny Dalberto, se 
ocupavam do trabalho. Hoje a proprie-
dade conta também com um casal de 
empregados. 

VIAGEM
Entre as experiências de Luiz 

Bogorny, uma das mais valiosas foi 
obtida na Holanda. “Aprendi mais nos 
15 dias que estive lá do que trabalhando 
dez anos em casa”, afirma. O país eu-

ropeu é um dos mais desenvolvidos do 
setor leiteiro e usa tecnologias extrema-
mente avançadas. “A produção naquele 
país é fantástica e as dificuldades de 
produção são muito maiores que aqui, 
devido ao clima deles”, acrescenta. 

Os planos para o futuro incluem 
manter o mesmo plantel e obter maior 
produtividade com o aperfeiçoamento 
do sistema de alimentação e manejo.

SICREDI
De um quadro de 7,6 mil associados 

do Sicredi local, a matrícula de Luis 

Bogorny é a de número 181, demons-
trando que a vinculação vem da época 
da implantação do Sistema em Selbach, 
em 1981. “Este é um namoro antigo”, 
conta o produtor. “A obtenção de re-
cursos e todas as minhas transações 
financeiras são feitas no Sicredi, que 
defendo e carrego com muito orgulho. 
Sempre tenho dito que esta é a nossa 
casa”, completa. 

Além de sócio entusiasta do 
Sistema, Bogorny já foi coordenador 
de núcleo, conselheiro Fiscal e conse-
lheiro de Administração.

O gerente do Sicredi no município de 
Selbach, Pedro Lauri Vergutz, explica que 
sua unidade sempre apostou no aper-
feiçoamento das atividades rurais como 
forma de promover o sucesso do pequeno 
produtor, característico do município. 
“Portanto – acrescenta - nossa equipe 
está sempre disposta a assessorar os 
associados e facilitar linhas de crédito que 
permitam a obtenção de maior qualidade 
e produtividade nas suas atividades”.

Como dono da instituição, o asso-
ciado tem acesso a todos os produtos 
e serviços do mercado financeiro, 
participando dos resultados da sua 
empresa de acordo com as suas mo-
vimentações. 

SICREDI + TECNOLOGIA =
Cabanha Bogorny

Animais têm chip na pata (no detalhe) que remete informações para o computador Informatização ajuda no controle da produção e no gerenciamento da propriedade

Simone Bogorny, Pedro Vergutz, gerente do Sicredi de Selbach; Sérgio Tonello, 
presidente do Sicredi Rota das Terras e Luis Bogorny
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